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(ar que o ministro, para reepon-
del-ap, prccisarí reunir era con-
selho os srs. rolino C>ucdes, An-
tonio Bastos. Heredia do Sá, 
Thomaz Accioly e outra» radi-
caen summidiideB do nftsfio actuul 
seenario politico e administra-
tivo. 

Em que contingências cruéis 
collocou o ar. Moreira da Silva 
o sr. Rio Branco, a Camara e 
todo o pai7. ! 

R. A. 

prosperidade d» empresa nsqnella dpoA 
Instai] ida exactamente onde hoje «c «fio«}, 
tra a Folha Noctt o tora a clrr.uri-
stancia, quo accentuamos, do ser um 4oi 
seus coliaboradores, desde o» primeiro! 
nuDioro». o nosso actual direítor, dr. 
Oarcla HedonJo. 

Alll, nus columnas do prezada t-olleg», 
muito» vozes refulgiu a msséula o »«• 
contadora prosa de Jó»« Julio Rodriguil 
e de Eduardo ('rada, t io premstur» 
mente roubado á admiração dc quanto* 
o conheciam e liam. Eduardo Prado, 
cujo talento por mais tempo brilhou uai 
pjglna» do Cominado, também M aea 
director. 

Hoje, o collega, sob a orientado d« 
ATTonao Arinos e Fernando Chavo», se» 
cundados por um bem orçnnlsado corpo 
de auxiliar*« niantrm religiosamente a» 
suas gloriosa» tradlçfas. 

Hr.udninol-o, desejando ainda por Ion* 
gos aroos vel-o a occupar a poslçflo qaa 
tem sabido honrttr.. 

(KM * PAULO) 

A tabella afflxsda hontem pelos dlvnr-

soa bancos o que vigorou durante o dia 

fui a ilo 12 d. 

como O mercado do combiaes abriu estável, 

coin os bancos «acando na bise dc lü 1|16. 

Mrntovo-so nesta posfçSo o merendo 

parulynado, durante todo o dia, e asnm 

af- ao fechamento. 

A' ultima hora, o -Banco Commerciale 

I ta l iano ofí<-recia negócios em papel re-

passado na base do M r,|64. 

O movimento de transacções i ealirartas 

no correr do dia foi pequeno e feito na 

taxa de 12 1[10. 

Ofl soheranos for.,n> I.ontfm negocia-

dos no .London and River Plate Hank, 

c ! to;doo and ftrasilinn Banir* ao preço 

de JOIJOO. 

Aos noxxos assiynantes em atra-

zn per/imos mandem satisfazer 

neste escripiorio a irnportancia 

de . uns assiçjnaltiras, até o dia 

Hl de janeiro de 1901, afim de 

coitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixa/ anos de remetter o jornal 

a todo assir/nante que não tiver 

pa<jo a sua assii/nalura. 

isem-se 
Da Tribuna Italiana : 

• Il «OoMMEncio Di. 6. Paião»—L'otti« 
mo noitro confratello dei mattino ha 
varcato da ieri il termine del l ' I l" anno 
di vita, totieramento dedjcaU con since-
ritíi di convinzionl, con eoregglo, con 
fede profonda, alla causa monarchica. 
Kd in codesta perstiveran/.a di lotta no-
biimente condotn, il Commercio de São 
Paulo mérita il rispetto, Tammiraziouft 
anclio degli avvcraarii in línea politica. 

Dal canto nostro formiaino pel confra-
tello i píú sinceri voti di continuât« 
prosparità e nel rleordare con rivrrenza 
chi dei giornaie fu marfim paru, il rim-
pianto dott. Eduardo Prnrto. aalntlamo 
neli'ora bel la i'attuale direttoro dott, 
Aflonso Arinos c gii ottlmi suoi coliabo« 
rotori.» 

Q U A N T U M M U T A T U I ? A E 

I L L O 

, ' „ Souveut fenirne varie diz o 

dictado. 

Não sabíamos, porém, que a 

sentença da philosophia se ep-

plicasse a um homem cora a 

mesma propriedade com que os 

namorados mal succcdidos a 

repetem contra o objecto dos 

seus cuidados. Kis aqui um ca-

so : o dr. Jesuino Cardoso, um 

dos mais quentes defensores do 

governo do dr. Bernardino, dis-

se dc. te, noutros tempos, cm 

artigo publicado nesta folha, sob 

sua a3signatura, que assegurar 

apoio, ainda condicional, ao go-

verno do dr. Bcnard ino , É 

FAi.iAHÁ PiEi UBUCA e á Patria . 

E, não satisfeito com ter dito 

isío, aoerescentou que só liavia 

uma approximaeão possível, no 

terreno tio brio e da honra, en-

tre " mesmo dr. Jesuino enquel-

ie governo : «. de hostes <juc se 

enfrentem corpo a rorpo,no cam-

po da bata armada, para ven-

cer oa morrer! 

Mas, naquelle tempo, outros 

gailua cantavam, ou talvez ficas-

sem calados a ouvir, que é ine-

liiur. 

A«*3s m r a s i 

Do Deutsche Zeitung : 
«Der «Comiieroio l b ß. Paulo»—• 

feiorte gestern «einen 12. Geburtstag. 
Anlas* genug, dem sympathische« K o t 
legren, aessen patriot Inches Streben auch 
bei »einen politiaclien Widersachern ver* 
diente WiirJigung findet, herzlich z t 
tv^l'i Lv.lioscUen.» 

TOKIO, 18 

Ksperíi-se nesta capital que, 

dentro do oito dias, o governo 

iir.onez receberá a resposta da 

Russin. 

Da Gatei a dc Noticias: 

«Apresentamos ao Commercio de São 
Paulo as nossítu mais sinceras felicita» 
;ões pelo seu 11° anniversario o fazeskos 
votos pela continueç&o da sua crciconte 
prosperidade. • 

Do Correio da Manhã: 

«Mais um anno de publicação contou 
hontein o nosso collega da imprensa pau-
lista 0 Com inrr io de Silo Panlo, qt» 
se tem sabido impôr pela fidelidade e 
constância com que serve C» doutrina« 
qu adoptou. Ias') lhe tem valido o res-
peito e a consideração dc quantos acom-
panham a exiutencia do brilhante jornal, 
em cuja* columnas escrevem brilhantes o 
appiaudidos jornalistas e homens de 
lettras. 

Ao collega apresentamoí us uoM&s 
saudações.» 

D O raie: 
«Completou hontem onze annos <íp 

existência o Commercio de São Paulo, 
que. afora a politica, é nm dos jornaei 
mais bem feitos e mais brilhantemente 

r T c í t o ^ f Ã n t t r » t 0 d 0 ! 1 0 t i h > 

it (,'uerra < 

e com oa agenici' 

i m p . 
I A l eg re , 1 6 — B a o t o l 

O Koelnische Zeitung noti< ia 

que correm boatos de pie o tzar 

rceebcr.'t l ;oj , ; o en i l j a i s r . do r d o 

J i estão no Rio os drs. Marchoux e 

Simon do Tn»'..tu'.o Pasteur, de Paris, 

os (juais «íra prosegair nos estudos, ha 

pouco ioLerrompidos, sobre a febre ania-

reíla 

Como é sabi lo. os eminentes scientis-

tas tomaram parta no ultimo Congresso 

Medico de Paris, e a'.ü deixa consi-

gnada a sua convícçüo dc que o ftrgc-

wya fateiata é o transmissor da febre 

amareila. 

Por toda a semana corrente, será apre-
aent i lo ao Congresso nacional o rrlato-
rio i jr barão do Rio Branco. 

K . i V';iume contendo mais de seis-
cent.is paginas, das quae* grande parte 
dedica la á (uestio do A.crs 

Do Jornal de Piracicuha: 

.0 COMMEECIO DE SXO PADLO—COI»-
pleta hoje mais um anno de brilhante 
vida jornalislica O Commrrcio de São 
Paulo, oriram mu'to sympathico, qqa 
Sí tem mantido constante no desempenho 
do s>'U prugramma. 

Felicitatnoi-o.. 

ter' s-« (ias duas 

E ' crem.íi aqui 

trevista resultarí 

entre iís dr. . , na< 

uo-se assim aguo 

imminente. 
Deve S T publicado por estes dias • 

decreto que reorganisa a escola agrieol» 

pratica .Luiz de tlueiroz-, do Piraci-

caba. 

A lei da reorganisaeSo dará áquelle 

estabelecimento de ensino superior Bin 

caracter mais pratico que «cientifico^ 

sendo preferido o trabalho do campo á i 

prelecções e experiências de gabinotu. 

Os alumnos substituirão os actnaesca-

maradas, percebendo, os quo quizerem, 

o salário at<S culão pago iquelles. 

Todos os rendimento» que a escola 

auferir, ao contrario de entrarem para 

us cofres do Kstado. serão divididos en-

tro os proprios siuranoi, 

A direcção da escola ficará confiada a 

duas cominissõcs, uma, de dez membros, 

denominada administrativa, da qual farlo 

parte o secretario da Agricultura, o pre-

sidente e vice-presidente da Camara da 

Piracicaba, e outra, com a denominação 

do executiva, composta de três membros, 

inclusive o director. 

A conimissio administrativa será con-

stituída do pessoas residentes era Pira-

cicaba e D O S municípios vizinhos. 

Antes do dia 10 de fevereiro, époefc 

cm que se reabrirá a estiola, geri tam-

bém publicado o decreto que exonera o 

actual director daquelle estabelecimento, 

sr. Luciano .Ii>s<! de Almeida,e nomeado 

para substituii-o o actual director da fa-

zenda-modelo, sr. Milton Cnderdown. 

Segundo consto, o lento «r. Ariltotelei 

Pereira solicitará também a «oa exone-

ração. 

I n v a s ã o n o t i l o ir m i i p 

D I V E K 3 A 3 N O T I C I A S 

I1IO IS 

Kn vista dos ultimo! telegraimnas an-

,ii iar..|. o h révolu.liormrios ori«n-

|ti '« , •lei'arala.i"« pela» forjas govcrnls-

I tas do l.'roguay, s^ approsimam em 

! bandos da fronteira braaileiru, o gover-

.. rtsolv-u hoje telegrnphar ao com-

mandante do 6° Jlslrictn militar deter-

minandu-ibe que faça íu r sem d'-mors 

algtiti» ba'aih'les de '„.anlaria afiui de 

reforç.ir o guarnição fia fronteira, evi-

tando assim a invaaSo do territorio ua-

cionai pelos bandos revoiuciunsrios 

RIO, 18 

O dr. SusvMa Oq.-fh, mim" : I'!e-

nipotencinrio do I rnguay nesta capital 

recebeu hoje um telegrarama do governo 

do seu pai' dc -tarando que al i »•• cr.n-

I idera terminada a revolução b 'iada 

I por Apparic-io Saraiva. 

BUENOS AllíKS, IS 

Os iortiaes nacionalistas do Urntrtuy, 

se-itindo-se sem garantias, r-.soU.r-m 

suifpender-a pnblicaçio. 

—Não ha ninda mais pormi-norrs so-

bre a anuunii.i-i ilerrota de Apparicio 

Saraiva. 

« a n c i ã d« S . FFLFC'Ho. 
Kgena p a r a totlojf os 
psu-tam d i reo tardB . ts 

forre en La Paz que <• esperada unia 

t: ;Va «nhlevação no Acre boliviano, con-

stan-l-j ou: o t.iiuCe acreano Placido de 

Castro quer extender o ntt dominio pira 

o sul. 
tia R e p u b l i c a , 1 

O sr. director da Estrada de i'erro 
Central do Brasil est-Í elaborand i .IH 
Lr ;< de u na rofornia dessa importante 
via-ferrea. 

O ij jmtro total (los empregados eíe-
va-sc actualmente a 12.CXJ0. 

Ainda i-.ont.etn recebemos pessoalmen-

te, por cartas e cartões, muitos cumpri-

mentos peio I I . " anniversario desta fo-

lha. 

Entre os muitos cartões que nos vie-

ram ás mãos encontra-se o do sr. coro-

>,«! de engenharia do exercito portuguez 

Junio Betteticenrt liodrigües, irmão do 

concituaJo clinico aqui residente dr 

Bettencourt Rodriiiuei, c que te >•« a 

i anseio mi S Panlo . 

A todos, nossa sincera gratidão. 

Lguáimcr.te agradecemos penboradissi-

iHis as reffrrnrias, abaixo tranacriptas, 

da In . rei sa pau.ista e carioca: 

P i r-.-,-./.' dc . Panlo -

• Tez i-.onicíil onze aonos o oorso Colle-
ge O Cortimerii) de Sâr> /Ve. Jornal 
r.. pendeate. bem redigt-'o « de excel-
ief te coilsboraç3o, , onqnistou. de ha 
muito, eminente p .a ..1) na in.prensa bra-
%i!' ira. 

r,-itf'Hsniol o e f.r .i.e-ii nie lhe dese-
jdlies todas us pr - ri ades.» 

ANOEZ 

Rio, 17-1-004 

Produziu o effeito do uma 

bomba a noticia de que o sr. 

Leopoldo de Bulhões tenciona 

emittir 10.000 contos de bilhetes 

do Thesouro. Alguns banqueiros 

consideram a medida como um 

verdadeiro desastre e diz-se que 

o sr. Murtinho, dn tribuna do 

Senado, tratará do assumpto. 

t i r . E v a r i s t o d a V e i g a 

• stias de senhoras, partos » opera 
Consult.«, de as 4. Aarori, ti.01 

o, salilrí, depo!« d i I f 
O i r . dr. Luiz Arthur Varella, 1° pro-

curador-fiscai do Thesouro istadoal, en-

tregou íontem em cartório o seu pa-

recer sobre o pedido de liquidaçlo for-

çada do Banco de Credito Real pelo sr. 

Miguel Ah s da Costs, portador de 8 
letras hypothec-arias dsquells InstituiçSa 

de ered to. j* sorteadas, no salor d« 

U26Jf. 

E' o seguinte o parocer de s. s.) 

• Oa accórdo com o art. 3.')t do d»» 
cr .to n IGO-A, de l«i do janeiro ds 1890, 
.o< portadores dus letras hypolhecsrl* 
si", tem acçlo contra a sociedade, e, con-
forra» estabelece o art. 333, mi caso Im-
previsto do nlo pagamento de joros, ôa 
do não pagamento da* letras sorteads», 
oa portadores delias Ura scçio eontra a 
sociedade: § 1", pelo fnnilo d» reserva; 
S 2°, peio capital disponível do fundo 
social; § 3" pelo» credito» i-.ypotbees-
rio». 

Náa consta dos antos a recusa d« pa-
gamento por parte uo Banco e meaiM 
as-im os su] ..liosnt-s sómente teria« ac-
ç«o contta i soflídade, conform* as d-
tadas iisfosiç-ie» ds lei. 

Ettsbefe-e ainda o art. 347 do citado 
dtcre'e: .K insoiver J a da soeíedsdsMr* 
veri-.if- i a - reqoerinsnto do pr o r s d w 
ilacit o I" sonro. on protaradorea tba 
tbesoarai :< o» ,,ias*. em s«a prooedsr, 
examinar.. la idfMtumnH» •» a impos-
sibili i» d . us- cíaçio provém da ae-
etdento oo de d-sordsm feral, qas a 
torne ir. apss 1 -esacíer o s«o f i a . 

Portanto, o j i» de Mqaidaçi» da 
soctsdao« i » » í f t» real »< p4da ser 
feita pel«» r i.'stldre íoac»'-'<wrloi». 

Cabendo -.vadsre. »a letra» •« 
pruTitadae w l d i . prto art. M 
d« decreto e i . o »adida da 

^xrxrjL 
• í íer ld í » 0« 

Airas 
O llttvrc abria calmo, a 16 francos c 

25 cêntimos, nora aJteraç9o; Hamburgo, 

»tavel, a 37 ajl pfí*nnige, com alta de 

pfonnSg; í.ouiIre.<, firmo, -i 17 sUiliingf«, 

cotr. alio tio 3 pesce ; e N*ova-York, os-

(av«i, iaaltorsdo, a f> j»onlob dc baixa. 

Ao meio-dia, iioave bai*-'i dc 1[2 fran-

Ct» no Uavrc, e baLxa parcial dc Jl2 

pfonnrj? cn» Hamburgo. 

A passagem foi de 6.743 «accaa. 

Entraram tí.T&O «aeeas cm Saatos e 

12Jí«0 no Rio de Janeiro. 

O merca d" hontem om Santos abriu 

calmo, connervando-se ao ineamo esta-

do até ao fechamento. 

Os uegocios foram realizados nu base 

de 6| SOO. 

Vendas declarada», 12.000 saecas. 

«m S. Paulo, rua de 
vaporei, quor façain « Dizia-se liontem quo, por mo-

tivos particulares, o sr. Ozorio 

de Almeida ficará por pouco 

tempo na direcção da Estrada 

de Ferro Central e que será 

substituído pelo Br. João Felip-

pe Pereira. 

& C o m p i'o F'n:ju. ,/ 
.!! Cominei io < Stio Panlo, i! no-

stro pregev-jit: iMiiíratello fiel matiino, 
entro if:ri nel suo djiicf-aituo an 10 di 
vita 

Giornale falt) con intendiraentl moder-
ní, il Commercio porta una nota spic-
esta e simpática ne! q-totldiano dibattito 
delia stauipa, mantenfndo con ferrore e 
con -ostaii/i le sue nobiii tradi/.iont. 

Al confratello, l augurio di Fanfalla • 

Correram hontem, á noite, boa-

tos de perturbação da ordem. O 

sr. general Marinho, comman-

dante do d" districto, tomou des-

de logo algumas providencias. 
lio Diário Popnlai : 
«Festeiou hontem o »f-u 11" anno de 

existência o at f- ie o roHega da impren-
sa da rnani - — O ' i» irr rto de São 
Paulo 

Apresai.facií ' - "• * ss cordeses saa-
dtç.-.cS. -.o.n o» v -o. o constante prts-
perldade . 

li'A P'ali'4. 

• Aos Bvssos «ilega» do Commercio 
Je S Paulo enviamc« cordeae» sauda-
ções pelo seu 11" annlversario de pabll-
caçfo, detiijsndo <)iie o denodado comba-
tente continue a prosperar. 

Festejando o inspletcaa facto 0 
Commercio deu uma «diçto especial d« 
12 paginas • 

Da Folha Kov: 

•Inicia hoje o sei 12* aoco da exis 
tencU 0 Commercio i» 8 Paulo, saae 
nosso |itimavel sollesa de imprensa fun-
deio ne«ta eap.tal em 1*13 por Cesar 
Eibeiro— ^te t s ^ j sonrriVBiu Wtr» • 

s M a r i t i m a « 

Commnnicsção do Centro do Commer-
cio de Caf,< de S. Paulo: 

Movlmeuto de h-,ntem; 
Bast-, 6ÎL00 por lu kilos. 
Çat« meti.to, 4Í100 a 51200 por 10 kilos 
Ercolh», 3$!)00 a '»SOO por to kilos. 
Veniliis, 6ï97 saecas. 
Mercado, calmo. 

As noticias vindas' hontem de 

Porto Alegre e de Slontevidéo, 

que dão, umas, os revolucioná-

rios como vietoriot- e outras 

os governitiUíS, cansaram aqui 

impressão. 

Todos crêem no telegramma 

do Jornal do Commercio, dando 

a victoria a Apparicio Saraiva. 

Sobre esse assumpto, os ara. 

marechal Art/ollo e Costallat ti-

veram larg» conferencia, e para 

o 6° districto militar foram ex-

pedidos vários teiegrammas. 

ARGOS 

M E R C A D O D E A X C t O D l O 

COTAÇÕES tU LIVRSroOL D I ALOODiO 
SO BRASIL 

(Ctmmereial Telegram Bureaux") 

Fechamento Anterior 

Parnaniboeo, me-
diano b o m . . . 7.68 7,63 

Maceió, mediano 

bom 7.62 J , t O 
Marcado . . . . . . . E tUfe l f í r f i * 

m * f « t . 



• padre VleetiU l-"e*lo eiiegava • BMmI-
r f o Benito, ssuts » 1 1 « íatitoado poi 
um ( r a po d« popular»* a soandonar i 

porpcM», «ob pena d* »er e x p u l » da lo 

O vigário c i o sttendon A lntlm«ç*< 

M . ' , , H : i ' i i j j M l l A U Ê j u W A 1 km S b U ^ ' I f 
il •ultftMmtnttlIil-iin.i ffi^^**^^ 

•III» q i t u i u i certo q n » » flanco 4» Cre-
d i to Real d» 89 o I H w V ( M u n d o tattoa-
ç l o quo ma «caba d e a « feita, o de-
pos i to da Importância d a s letraa «wtaa-
da» qne, couMrm* a l l c g a o »uppl ietnt* 
11I0 (oram paga». 

Palo que acaba da expfir, nuda reqoet-
ro por parte da fazonna d oEe t a do .—8 . 
Paulo, 10 do jauelro de 1 9 0 1 . — i « n Ar-
thur Vurelle-

Oa auto», cora o parecer do ar. d r . 

Varella, foram com vista ao ar. dr. Al-

setlades Piza, procnrador ecccional da 

Republica neste Katado. 

O parecer do ar. d r . Varella foi en-

tregue hontera em cartorio com data de 

16 do corrente. 

O ar. dr . Carloa Garcia requereu tam-

bém liontem ao ar. dr . juiz da 1* vara 

a liquidação forçada do liauco do Credl 

to Real, tendo o ju iz maudado que a 1 c-

tiçdo foaae com viata ao ar. dr . Varella, 

para dar o aeu parecer. 

Ouvimos dizer que o parecer do 1 

proosrador-fiscal sorá idêntico ao quo 

deu aobre a petiç&o do ar. Miguel Alvca 

da Ooata. 

O ar . dr . Curlo» Garcia é portador de 

B3 letraa bypothscariaa. 

O ar. dr. Ver i ino Pereira também 

kentem prepo», peranto o ar. dr . juiz da 

1* vara, uma acção decandiaria contra o 

Banco do Credito Real, pura haver deste 

ama quantia .tia lhe é duvida. 

O ar . aecretario da Agricuitnra soli-
citou do da Fazenda oa seguiutc8 paga-
mentos: de 1:200$, á Camara Municipal 
de Xlrlrlca; do 86$, a Eapindolu Siquei-
ra & C . ; de 1B0>W, ao* meamos; de 
74&760, ú -São Pau lo Traiuway Lígbt 
and Power Compauy Liml led»; ue 418, a 
Eapindoia, Siqueira « C . ; de 72$, u 
Tamelrào Mendes & Silva; de 778. a Hil-
debrando & C . : de 22tí8, em restituição, 
a Jonaa Novaes & Silva; de 5:000$, idem, 
ao engenheiro João Baptista Marcondes 
doa Rei»; de 7008, adrautadamente, a 
Cincinato de Souza o Caatro; de 2:8008!, 
idem, a Guatavo l i . nutra; de 200$, 
Idem, a Aureliano Botelho. 

Foram concedidos maia 5 mezes de 
prazo a Antonio do Abreu Guimarães, 
para ooncinir aa obraa da consolidação 
da ponte sobre o rio Pardo, na estrada 
do Santa Cruz do ltio Pardo ao porto 
6 . Salvador. 

Foi assim despachado o cilicio em que 
na Camaras JluuiciputS do AÍririca o 
Capão Bonito pedem a abertura de uma 
câtrada entre aquellas localidades: 

•Para tornnr profícua a daspesa em 
boa hora anrtorisada no anno de l'J03, 
convêm que, por contrato com a Camara 
de Xiririca, ao o rgavse um processo pa-
i a melhorar e.augmentar as ol.ras feitas 
sem gastar quaul ia avultado; voltem, pa-
ra esse« estudos, á Superintendência ca-
ies papeis -. 

O Tribunal de J nU i ça ne6oa hontem 

por unanimidade do votos, o haheas-

corpus impetrado a favor de Francisco 

de Magalhães, accusado do haver des-

falcado as cofrea da estação de S . Pau-

lo, da E . F. Uniilo Sorocubana o Yt i iana. 

O sr. dr . Freitaa Guimarães, I o pro-

motor publico, apresentou hontera ao 

ar. d r . juiz da 5* vara denuncia contra 

o mesmo Magalhães, como incurso nas 

penas do artigo 330, 11. 2, combinado 

com o § 4" do art igo 331 do Codigo 

Penal . 

Foi deferido o requerimento da Com-
panhia The City of Santos Improve 
mettts, pedindo cert idão do petição c 
despacho referente d declaração de uti-
lidade publica doa terrenos do rio Pi-

Hm 

O eeronei Aeoba perdra mi l ovaUw», 

ia foram 4«cal !adai a a a seguida aban-

id. 
lôai 

O sr. secretario do Iuterior e Justiça 
mandou creditar as aeguintes quantias : 

í)e 600$, a Estevam Josó do Siquei-
ra Júnior; de KiOg. & Julio Xavier Leite. 

Foram transmittidos ao miuislro da 
Justiça o Negocios Interiores cs requeri-
mentos o documentos cotn que pretendem 
natnralisar-so brasileiros os súbditos ita-
liauos Euclydes di Dario e José Massari. 

A Directoria do Serviço Sanitario vai 
mandar examinar a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Ribeirão Preto. 

O sr . dr . Mello Peixoto, secretario 

da Fazenda, despachará boje com o sr . 

jice-prcsidcuto do Estado. 

O sr. dr . Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, dará hoje audiência publica 

Jm aua secretaria. 

Foi assim despachado o officio em que 
t sr. secretario do Iuterior e Justiça 
pede providencias .1 respeito do facto dc 
ameaçar ruioa o prédio que serve de 
tadeia o quartel cm Sarapuiiy: «A' Su-
perintendência, pnra íazer qualquer estu-
io , ao houver, o devolver 

Foi assim despachado o requerimento 
de A . B . do Cerqueira Leite, pedindo 
que lhe sejam restituídas 50 letras do 
Banco do Credito Real do Silo Paulo, 
que se acham depositadas no Titeaouro, 
como garantia do contrato firmado pelo 
engenheiro J . B. Marcondea dos Reis, 
para o serviço de abastecimento dc agna 
de Sorocaba: «ProTídencie-sc da accórdu 
com a informação*. 

O sr. secretario da Justiça concedeu 
oa seguintes licenças: do 3 mezes, ao ba-
charel João Rodrigues de Miranda Júnior, 
promotor publico do ltuvcrava; de 00 
dias, acs soidadoa do 1° batalhão José 
Alves doa Santos e Raul Passos. 

A revolução do Iruguay 
Alem daa informações que o leitor en-

contrará no nosso serviço Idegraphico, 
damos em seguida a sutuinula do que no-
ticiaram bontem os jornaes do Rio sobre 
n revolução do Crugoay : 

Ce Buenos Aires : 
«O exercito do general Muniz perse-

guiu atii uma distancia da IS léguas ca 
revolucionários derrotados, 

Os mortos o foridoa nesta batalhe, em 
que foi derrotado Apparicio Saraiva, ex-
cedem a 2Õ0. 

A força desta caudilho e as outras co-
lamnas olttncas tem causado oxtraordi-
darios prejuízos. 

Contam-so muitas fazendas por eiies 
arrasadas. 

S<5 a divisão de Apparicio costumava, 
em cada refeição, camear 70 rezes. Não 
Contente« com isto, degelaram ün,a va-
liosa manada de reproduetores perten-
centes ao coronel Alcoba. 

Em Montevideo, continuam a chegar 
feridos. Quatro bospitaes de sangue es-
tÂo replotoa e a (Jruz Vermelha uru-
guaya j á fez 8egnir para Nico Perez 
ires expedições, levando médicos, anxi-
liares, enfermeiros e sacerdotes. 

Nos detalhes da batalha do .Vfinsavil-
lagrn, cita-se o cominandante Atanagildo 
Suarez, qao matou 12 reaolucionarioa 
com 12 tiros, á dlataocia de 800 a 1000 
metroa 

O êxito dcs3» bata lha evitou a corri-
da contra o Banco da Republica, cujos 
títulos até tiveram a l ta . 

—»Aa uotlcias aqui recebidas, aobre a 
revolução do l . ruguay, confirmam a der-
rota da Apparicio Sara iva 

O Banco da Republica, era Montevi-
deo, onde a situação tende a melhorar, 
aaffreu uma corrida. Mas i ão pequeaaa 
U quantia» retiradas 

situação tende 

iu uma 
1 01 

Oa ravotaoionarioa derrotado* procu-
ram intaraar-ae em território brasileiro. 

H a mais pormenores sobra a batalha 
travada antro aa forçai do general Mu-
bíz e aa revolucionários, notnmandados 
pala caudilho Appar ic t« Saraiva. 

O namoro ds mortas e feridas soba a 
na to da 300. 

Só o tiroteio ara Mansaviliagra occa-
«iooaa cia i baixas. 

õ a nvolaclonartoa. em debandada, de-
v « | W a m oa campos, matando a f a d o 
p t f n comT e exercendo atrozes vln-

Dizem qus a Caga ra daa deputados 
do 1'ruguay allinlnàrá os depntadoa ao-
sentas qtw tomaram p i r l a na rcvoiuçío. 

E ' geralmente comJemnada a «'ve,-ida-
de da ceniara telegraphlca cm Montevi-
deo, que ritcnsa a transmissão nté doa 
telegrammas favoíraveia ao presidenta da 
Repoblira>. 

—Do Porta Aligre: 
«Telcgramma recebido da cidade de 

Urnguayana diz correrem atii, desde hon-
tem á noite, aa seguintes versões de ori-
gens oppoaloa: 

Communlcação do procodencla blaiica 
diz quo ainda não houve encontro entre 
revolucionários o governiatas. O general 
Munlz continua retirado, devido á inauf-
flclencla numérica do Heu exercito, sendo 
perseguido do perto por Apparicio Sa-
raiva. 

Paaaagelros chegados da Republica 
Oriental contam, porém, que o presi-
denta Batlle envion o aegulnte telcgram-
ma ás uuctorldades: 

•Exercito Saraiva, mettldo entre lous 
fogos foi derrotada pels lerçás legoes 
ao inondtf dos generaes Muniz o Beneve-
nuta .» 

No Salto e em Santa Rosa, foi mui to 
festejada essa Victoria. 

Telcgramma aqui recebido diz quo os 
jornaes platinos estão repletos de noti-
cias inveridieas. 

O general Salles, eommandaate do dla-
tricto, quo Já se acha em viagem, guar-
necerá a linha da ironleira com torças 
do infantaria e cavallsria, afim do obstar 

invasão do noaso tèrritorio p garant i r 
neutralidado a quo tem direito o Uru-

guay. 
—Do Montevidéu : 

•Tem causado enthusinar.o a noticia 
da derrota do Apparicio Saraiva. 

O general Muniz, commandante das tro-
pas do governo, simulou uma retirada 
para attrahir os revolucionários para io-
gar adequado, infligindo-lhea séria der* 
rota. 

Os revolucionarias dispersos emprehen-
deram a retirada para a fronteira, a ca-
minho do Brasil. Conhecedor deste fa 
cto, o governo do sr. Batlle y Crdoiiez 
telegraphou ao dr . Susvicla Guarch, mi-
nistro co Rio do Janeiro, recommendan-
do-lhe que solicite do governo do Brasil 
o desarmamento dos grupoa revoluciona-
rica qua se internaram no territorio bra-
sileiro.» 

Ao que consta, sorá creado um posto 

policial cm Osaaco, ficando o mesmo sub-

ordinado ao dialricto policial da Lapa . 

Bolhas de sabão 

Devo scr hojo publicado pelo orgam 

official o boletim da Coomiiâsào Central 

apresentando aa candidataras dos urs. 

dr. Jorge Tybiriçá 8 coronc! Joiío ba-

ptista de Mello Oliveira á pregiãenria c 

vioe-presidenda do E í l a do . 

O sr. secretario da Agricultura man-
dou creditar a quantia do 721 $300 a 
Cinciuato de Souza e Castro. 

A Superintendencia de Obras Publicas 
foi auctorisada a ULspender s quantia rio 
4:199$SGO, com a eonscrvaçfío da estrada 
dc Sào Jos i dos Campos a Minas, peia 
serra dos Medeiros, uo corrente anno. 

Foi auctorisada a mudança da balsa 
do porto de Dentoca pura o de Coimbra, 
correndo a despü3a do transferencia por 
conta da Camara Municipal de Peder-
neiras. ' 

O s r . secretario do Interior e Justiça 
solicitou do da Fazenda os aeguintes 
pagamentos: de 20:G32$350, a Baruel Sc 
C . : de 4:10C$. a Ignacio Cainett i ; do 
5:2ü'á$550, aos fornecedores do hospital 
do Isolamento; de 7'26§680. a d . Alina 
Ferreira ; do 1:901^040, a .Toafjnim Mar-
ques; dc G'}4$0õ0, a d . Auua Ferreira 
da Costa; de 2:7^5$, a Medeiros & C . : 
de 90S020, a João José de Sauta Ri ta; 
de 7^700, a Lopes. Correia & C . ; da 
ÍÜCS. a Joaquim Lei te ; de 192$, a d . 
Gregori a Hoiníim ; dc <Í5V26, a João Cal-
darell i ; dc 203$, a d . Dolores Garc ia . 

Monsenhor Afanuol VLaoní», vlg-ri« »•"• 

pitai, seguiu liontem para Santos. 

Ante-Iiontcm, na avenida Paulista pelas 
9 1|2 horas da noite, foi avistada, a 
grande altura, uma enorme pstre.lla, qu?, 
com grande velocidade, se sumiu minutes 
depois. 

E X P O S I Ç Ã O m 3 . L B I 2 S 

A commisslo executiva convidou o sr. 
conselheiro Antonio Prado, prefeito mu-
nicipal. a fazer nova visita ü cxposiçSo. 
No dia da inauguração, s. esc. externou 
a agrai?avel impressão que llie causaram 
as dive£3as installações do café paulista, 
entendeido que qualquer delias muito 
honra o adeantamento dessa cultura, no 
estrangeiro. 

—Orficlou-se agradecendo á S. Panlo 
Railivag os bons espontâneos serviços 
que ella tem prestado & exposição, in-
cluindo r.este nnmero o offerecimento de 
armazéns para deposito dos produelos 
qua devem de scr expedidos para San-
tos. 

Num desses armazéns, n:> Pary, j á se 
acham depositadas cerca de 700 saccas 
de café. 

— O dr . Bernardino de Campos, pre-
sideuto do Estado, telegraphou A dire-
ctoria da S. Paulista de Agricultura, 
dizendo : «agradeço a honrosa commu-
nicaç^o e os votos pela miuha saúde. 
Deantó do magnifico exito da exposição 
preparatória do S . Pan l i para a de S . 
Luiz, reconheço e appJaudo vossa dedi-
cação patriótica e os profícuos esforços 
com og quaos já contava quando solhei-
tai a vosaa competente direcção para o 
fim quo alcançámos. Saudações cordiac9. 
—Rio de Janeiro». 

— O d r . Antonio Olyntho, commissario 
federal, transmittiu do ííecifc este tclo-
gramma ao sr. presidente da commissão 
executiva : «Li telegramraa nos jornaes 
daqui noticiando a abertura da exposi 
ção preparatória com exito e brilhantis-
mo. Saúdo a v . exc., os esforçados 
membros das commissões promotor 
egualmente, a todos os coílaboradorea 
destí patriotico certimen. Aqui estou 
om serviço da exposição e mnito espero 
conseguir a remessa de produetos do 
Estado dc Pernambuco para S . Lu i z . » 

— A Loja da índia concorreu hontem 
á exposição do flores e maia ornamen-
tação de folhagem ; o q u i fez com muito 
gosto c elegancia sob a direcção do sr. 
A . Dietsch. 

—As commissões da exposição pedem 

aos visitantes que façam o obsequio de 

uão tocar em ucuhum dos objectos ex-

postos. 

Convém attender a que todos elles tem 

de sor destinados a outra exposição. O 

publico de S. Paulo, civüisado como é, 

saberá corresponder a esto appello, q u ; 

lhe dirigem attendosamente. 

A imprensa do R io • desta capita), 

coin a habltnal Ingenuidade, lavou hon-

tem o terror e o espanto ao espirito do 

povo brasiloiro, talve* aem dar por 

toso. 

Todos oa joruacB, eheloa do angustio-

sos pontos de interrogação e do inquie-

tadoras reticencias, noticiaram que o go-

verno da União vai cralttir bllhetoe do 

Tliesouro no valor de dez ^rail contos. 

E, puerilmente amedrontados, como sem-

pre, accroscentaram quo essa operação 

era prova iudiauutivei de quo ao finan-

ças do paiz estavam no mesmo pó de 

prosperidade quo as minha» o, quem 

sabe ? do leitor também, isto é, estavam 

mais atrapalhadas e intricadas que um 

cipoal, ou um despacho do P iza . 

Ora, i«to dito assim é, eobro uma 

grande criançada, uma inconsciente per-

versidade. 

Péssimo o estado financeiro do paiz, 

porque o governo vai emittir dez rail 

contos cm bilhetes ! ! ! Que lógica, santo 

Deus ! Mal comparando, até parece a do 

Correio / . . . 

Então é só quem precisa que faz des-

sas cousa« ? Pois estão muito engana-

dos. Ao governo não ó porquo lhe falte 

o dinheiro que vai dar esse passo, ó 

para demonstrar ao povo- quo tudo lhe 

p<5do miuguar, menos o cobre. 

— O governo está quebrado ! bradara 

os seuhorcs. 

—Não estou, responde elle. Aqui te-

nho a prova. 

Os senhores exigem-na; vai cllo faz a 

operação e confur.de-os immediataraente: 

- Eil-a Quem está quebrado uão dis-

põe dc bilhetes no valor de dez mil cou-

tos. 

Oa senhores conveucem-sa e, mais con-

vencidos Ainda ficarão, depois do 1er o 

que se segue c que é a opinião abalisa-

da de muitos houier.s notáveis do Bra-

sil, em todos os ramos da actividade 

humana, e em matéria de finanças a mais 

alta nuctoiidadc reconherida e respeita-

da em todo o Universo-o illustre Nhô 

Bi). 

Aftô Dg, interroga-lo por mira, decla-

rou que, no seu i.: "lo de entender, a 

operação quo o governo vai fazer virá 

iufiuir decisivamente para o resgate de-

finitivo da divida externa do paiz. 

— O Rottachild, acrescentou o tenro 

deputado, vi-r-se-á obrigado a nos dar qui-

tação immediatamente e, segundo estou 

informado, para de futuro não ter mais 

o desgosto do liquidar completamente 

coutas com o heu melhor devedor, que é 

o Brasil, tomou uma rcáoíução suprema: 

arrancar do governo, para sempre, o 

Rodrigues Aives o o Bulhões. 

—Arrancal-os do governo ? Como as-

sim ? 

—Dando a cada um dciles um logar 

perpetuo cm sua ca.sa bancaria em Lon-

dres. 

—S im ? Maguifico ! là quacs serão os 

logares, sabe ? 

—Sei . O líoc:rigU'.-s Alves será uo-

meado guarda nocturno da câ -a .''orle cio 

Banco e o Bulhões, continuo, para come-

çar. O Rottschild tem muiu i confiança 

na capacidade financeira delle. Espera, 

dentro em pouco, promovei-o, talvez, a 

porteiro, se elie continuar como vai 

indo. 

—De sorte que a emissão de bilhetes 

do Tbcsouru hurú o acto capital do actual 

governo f 

—Perfeitamente. E, no cmtanto, para 

o senhor ver o que são ns cousas neste 

mundo, a id. a Jeasa operação nasceu do 

um pequeno escri ipub do Bulhões. 

—Dc uma insignificância, apenas ? 

—Sim, senhor. O Bu hues lembrou-se 

de lazer e*sa operação para salvar oo 

principies republicanos cm perigo de dc-

(Urpaçao. 

— Para salvar o:» princípios rcjubiica-

nos ? 

—Pois, então ! O senhor n ' o tc.a repa-

rado que es desfalques \ão diminuindo 

assustadoramente ? 

—Tenho, mas não dei importancia al-

guma ao facto. 

— E fez mal. O Bulhões, com toda a 

razão, v iu nisso utn mau symptoma, e, 

immediatamente, communicou os süus 

receios ao L'oJrigucs Alves. 

Disse-lhe, com profunda magun, Que 

via nisso a prova evidente, de qne o 

sentimento rcpublicauo s j istava apa-

gando aos poucos do coração do povo. 

— E o Bodrigucs Alves ? 

—Kc flectia muito e aconselhou o Bu-

lhões a que abrisse um in.juerito para 

deslindar tudo. 

—Fez-se o inquoríto ? 

—No n'osmo dia . E verificou se que. 

realmente, havia entre os fuHceionarios 

publiées um como alvorecer do indiffe-

rcnç.t pela Republica. 

— O quo o sr. está dizendo ! ? 

—A verdade. Verificou-se mais que 

essa iudiffercuç.i cr a originada, adivinhe 

de que ? 

—Dos erros administrativos do go-

verno ? 

—Da falta de dinheiro, meu caro se-

nhor; da falta de dinheiro. Foi, ent*.>, 

o Bulhões, e tratou de arranjar dinhei-

ro. Era preciso salvar a Rcptil .i. a, cus-

tasse o que custasse. 

—De maneira que . . . 

—A emissão do bilhetes do Tliesouro 

virá, a um teinpo, demonstrar que não 

nos fal ia dinheiro e consolidar o regi-

men republicano. 

—Consolidar o regimen ? ... 

—Perfe i trmente. Dando margem a no-

vos desfa lques . . . 

Assegurará, assim, quando menos, o 

apoio dos que derem ou tiverem possi-

bilidade de dar os desfalques. . L o se-

nhor sabe quanto vale o apoio dc gente 
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Foi contratado com o engenheiro <;r. 
Benedicto Duarte Passos o serviço de 
constrncção da estrada de Buruery ás 
ás dividas do Jahú . 

E ' provável que seja assignado hoje o 

decreto que reorganisa o serviço agro-

nomico do Estado. 

O bacharel Eugênio Rocha assumiu o 
exercício do cargo de juiz do Direito de 
Caçapava, para onde foi removido da 
comarca de Villa Bella. 

O procurador geral do Estado va i in-
formar a petição do graça do sentencia-
do João Actonio de Sousa. 

E X P O S I Ç Ã O ™ E S ™ L U I Z 

• (oi tcniomlo uui i luacati> qua p o m 
aoffrer o aacardot,, qno o delogado ti-i 
lagrajihou lioateni ao ar . d r . chafe d « 
pa l i ou . 

8 . a. tolcgraphou ao delagado recora-
meudamlo qua garanta o vigário contra 
qna iqu i r vloltncia, 

D o a a s t r e c f o r i m o n t o ffraro— 
Hontaiu, lia 7 1|8 liorai da nolta, o ita-
liano Salvador Conti, morador na m a 
Dutra Rodrigues, n . 1. paaaava pda j 
avenida Tiradante»,, entre a I'onta l'o. 
quena e a prato dr . Koborto 1'entoado, 
quaudo foi apanhado por um carro di 
praça, que ia tin uasli iada para o largo, 
do Jard im. O velilculo paaaou-llie por) 
cima, lurindo-0 om diversaa partea do 
corpo, sobretudo na cabeça, perua e pó, 
esquerdo. 

O cocheiro, I.copoldo Annunclato, vnlJ 
go (ioriliníio, accalerou a corrida, vln-| 
gaudo aaaim a caoapar ü pna i o , apesar' 
de ser seguido por milita« praças. 

Tornou eonlierhtieiito do facto 
capitão liatonislau Borges, 3° aubdelcga-
do lio Santa Ipl iygínla. O ferido fo í 
medicado na Policia Central pelo dr 
Xavier da Harros o Internado na Santa; 
Casa de Misericórdia. 

Trosegue-aa ao inquérito. 

C é d u l a fedsa—Na 3» delegacia, foi 
hontem aborto um Inquérito para apursj j 
a procodencla do uma cédula loisa dc[ 
lÜUiM)) qu» foi passada a (,nra eiupreJ 
gado do commarclo uo armazém de José1 

Lindo da Silva, sito ú l ua de Santa 
Iphygeuia. 

S e l d a d o o • i n d i u c i i i l i n a d o a — O ar. 
dr. ..iieto de pi'lki.i detcrOiitiou a aub-; 
atiluiçilo do.dcaticainento policial da cl 
dade de S . Sebastião, vlato terem a 
respectivas praçaa praticado actos ai-' 
tentalcrioa á disciplina 

Oa soidadoa rnsiibordinados d ivam re-j 
eoliier-ao á «.pitai, a l im do serem cacti-
gados. 

r r a t r i c i c l i o — O sr. dr . chefe de po 
lieia recebeu hontem lim telegramma eiu 
que o delegado de policia de Juquery 
llie communlcsva ler eido assassinado 
naqurl ia localidado o moço llenedicto 
de Sousa. 

O assassino é o proprio irmfto da vi 
ctíma. dc nomo Albano de Sousa. 

Acha-so aberta sonante no* dias ateis, 
de 12 hora ! ás \ da tarde, e do 7 ás 10 
da noite, lista raaolução da Coauaisaio 
tem por fim dcscaóçar o pessoal noa 
diss feriados. 

Mo N o ( ; R A T Ü T Ã T T Õ R Í C O I . A S , a» 
dr. J . ÇarkM Travassos. V t a ú t i t 

ao oaeriptorio daata folha ao pre^o da 
Moo», ra lo correio, maia 1«M*. 

Juclaa, avarento o tr^Jo, 

Den Christo ú inor'.c. om 

Só o doutor Figueir ido 

K teimoso—agua uão dá. 

•Inda; 

P i s t o l 

PELA CIDA m 
U m 8-vcerdote a m e a ç a d o — O de-

legado do RibelrSo Bonito telegraphou 
hontem ao sr. dr . Antonio de (iodoy, 
chefe de policia, communicando-lhe que 
a populaç io daqualla localidade está in-
dignada com o respectivo vigário, padre 
Vicente Fazio pelo facto do ter esse 
oerdote aforado a diversos particulares 
terrenos pertencentes & fabrica da pa-
rochia. 

Já ha dias o alia lido sacardate, ncr-
cebeado a indispoeiçlo dos tens parochia-
nos, veiu a este capital e narrou o facto 
ao rcvmo. monsenhor Manuel Viceate, 
vigário capitular. 

S . €*c. ordenou ae vigário fjn 3 se di-
rigis«« a» sr. dr . chefe de pohchi e lhe 
pedisse f » r iw t i t « . 

Foi o osü êa deu. No dia imnediata . 

O c i ú m e — X o prédio n . 77 da rua 
do Ypiranga, habitado per diversas mu-
lheres da vida equivoca, deu-se na ina-' 
drogada de hontem uma acena de san 
gue, cujo movei foi o c iúme. 

O individuo de uome Vicente Cozzetto, 
dc nacionalidade italiana, sendo ha muito 
tempo amante do Cuthariua Salles da 
Cunha, surprsl endeu-a nnte-hontem 
tarde, em amistosa palestra com diver-
sos rapazes. 

Tomado dc ciúme, mas ssndo extre 
manicníe covarde, o amante ludibriado 
tevu receio de tomar no momento um 
desforço da amante infiel. Jurou, entre-
tanto, vingança, desde que para isso se 
lho offcrecesse opporturiidadc. 

A'a 2 horas da maürugada, Yiceute1 

appaieceu <le surpresa na casa, 
admitt ir explicações, v ibrou em CatharK 
11a uma facada, que a uffendeu 110 hom-
bro esquerdo. 

Aos gritos da victima, acndiu a pro 
pri-jtarii da casa. do uome (luilherinlná 
Maria Candidu. que tnmbem foi recebida 
d ponta de faca pelo sanguinário amante. 

(luilhermina recebeu duas facadas, uma 
no ante-braço fsquordo e outra na côxa 
direita. 

O aggressor ^vailiu-s. 

Teve scieneia do facto o dr. Pedro 
Arbues Jui.ior, delega i o t que abriu 
inquérito sobre o facto. 

As offendidas foram meditadas na Re 
parlíçAo ('entrai da Policia pelo dr. 
Honorio Libero. 

C a s a BJii i ion — Os proprietários da" 
conhecida e çou n-ituada Cami Annes fa-
zem hoje um aununcio par esta folha, pa-
ia o qual chamamos a uttenç-ilo do» uoS' 
sós leitores. 

f á o r t e g r a n d e — Pelo ar.nuncio que 
hojo faz o sr. Julio Antunes do Abreu, 
proprietário da agencia g*ral das lote* 
rias ilí\ capital tederal, & rua Direita, 39, 
niuguem deixará de habi l i tasse á posse 
dus "JÓ contos de réis da loteria que acra 
extraliida amanhã. 

D6 s a3 t r e— l * i u bonde eleetrlco ('0 
iiraz abalroou hontera, á tarde, na ave-
nida Intendencia, próximo á Ponte Pre 
la, com uma carroça da Crystalleria 
Ocrmania. 

O cocheiro deste vehiculo, de nome 
Armênio Herculano, residente á rua Nova 
de Sflo Jos'-. n. 59, recebeu uma contu-
sflo na perua esquerda. 

Medicou o o dr. Xavier do I larros. 

C r i m i n o s o « c a p t u r a d o s — O dele-
gado de policia de Bauru telegraphou 
hontem ao sr. chefe dc policia comum-
nicftudo*li:e que capturou naquclla loca-
lidade os criminosos Joüo Avelino de 
Sant Anna e Victor Rocco. 

Demen to—Acha-se recolhiJa a urn 
xadrez da Repartição Central da Polu 
cia, aguardando vaga para scr internada 
110 hospício de alienados, a demente An-
gelina Silva, chegada liontem de P u r 
nahyba. 

A t a c a d o p o r u m c ã o h y d r o p h o 
bo—Procedente de Cor.cciç3o dos Gua-
rulhos, ihogau hontem a esta capital, 
acompanhado de um supplente do dele-
gado de policia danueila localidade, o 
individuo do nome lrancel l ino Custodio! 
Pires, que foi mordido ail i por um cíio 
hydrophobo. 

O sr. dr . chefe de policia deu as pro-
videncias necessárias af im de ser Fran-
cellino tratado uo Instituto Pasteur. 

A o c i d o n t s — O i ía l iauo Miguel Caza-
ro, hontem, «is 8 li*2 da noite, quando 
pretendeu descer de um bondo electrico 
eui movimento, m rua Monsenhor Ana-
cleto, cahiu. recebendo 11a quéda um 
ferimento 110 supercilio direito 

Prefe i tura 
I Ilfitá aberta concorrcncfa publica para 
' as obras do caleaniento da rua Progres-
so, na importancia de 20:115^200, de ac» 
cordo coT!i a lei n. GCG de 15 de setem-
bro dc 1003. 

— Solicitou-se do d r . sfrretario da 
Agricultura a rolloiaçflo de combustores 
do gnz na ru i I». Anna Cintra, confor-
mo pediu em sua indicaçSo o ar. verea-
dor dr . l isrta Júnior. 

—A Directoria de Obras foi auctorisa» 
da a despender até a quantia do 120$ 
com a reconstrucç&o do passeios na rua 
dr . Jofio Theodoro. 

—Vão ser pagos 7Ü008 a David de 
Mari, pelo fornecimento dc l i jd los para 
as obras de construção do tbefftro Mu-
nicipal, em dezembro ult imo, dc.ícontan-

j do-so 10 ,J(U de caução; 
j 5<hi. om restituição, a Manuel Pereira 

Sliuões, dc uma multa que lhe foi im-
! posta o da qual foi relevado per dtspa-
i cho do sr. prefalto. 
1 —Foram despachados os seguintes re* 
1 (juerimenton : 

De Francisco Kodrigues Novo, Nicolau 
Caugaro. Francisco Carreira de Macedo, 
Irmãos Dizzloli. 1'lysses Sanbiagio, pe-
dindo prazo. —Contjedo o prazo de 30 
dias; 

de Francisco Lameirão, pedindo rcle-
vamentu de mul ta .—Sim, tirando a li-
cença no prazo de cinco diss; 

de Pedro Manfredlnl, pedindo licença 
}iara jogo de bola»; Seraphlm &. Fernan-
des. pedindo licença para um tirco dc 
cavalllnhos; Arthur Campos & C . , pe-
dindo licença para um r.çnugne; Salvador 
Cor.de, Nicoleta Martini, Donato Oaeta e 
Fortunato Oviuo, pedindo licença j a ra 
quitanda. —Sim; 

de José de Panla Goimarães Júnior, 
sobfe Imposto. —indeferido; 

de Egisto Del Moro. Therezs J . Penha, 
Tito Olcani e Pedro Gior ío pedindo li-
cença para abrir negocio.— Ao Thasouro, 
para os devidos fins; 

de Faustino Pereira Msthias, pedindo 
approvaçâo de p l a n t a .—A ' Directoria de 
Obra«, para os devidos fins. 

-Acham-se approvada« na diractoria 
de Obras, á rua do Commerrio, n . 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. Bati-
dln lo Victorio, Ludovico Tonieri Del 
Cima MIchele, Francisco Dusrte & Ir-

CJoaé Joaquim Lanhoso, Manual dos 
Pinto da Roehs. d r . Ernesto Ma-

* ~ y Jacintho 

A menina Maria Helena, filha do § r . 
Paulo E . Perr í i ra da Si lva. 

D . Zulmira Martin«, f iposa do sr. 
Cs is io Martins de Sousa. 

O-dr. J . Hobcrto do A . M i rque i . 
O sr. Bento R . Viauna. 
A menina Maria JosA, filha do «r . Se-

bastião Gonçalves do Ollvelrs, residente 
na ostaçã» du Cruzei. 

O sr. Jul io Guimarães, guarda-livros 

desta praça. 

VARIAS 

De regresso de sua viagem d Europa 
chega hojo a Saul os, a bordo do vapor 
Thárniê, o sr. Jo«ó Ju l io Kodrigues, 
couceituado negoclsute nests praça e 
proprietário da cana .-lo Gato Preto. 

-Acha-so de passeio nesta capital o 
sr. comincndador Antonio Moreira da 
Costa, direefor-seerctario ds Üniâb dos 
Propnetnrio*», importante coinpsuhia de 
seguros contra fogo. 

—Hoiilisa sã boja o consorcio do dr . 
Tücopliilo Montero Diniz Junqueira, fa-
zendeiro rosldcrito em Gaat.ipnrá, com o 
gentil senhorita Olga Carneiro Monteiro, 
filha da exnia. sra. d . Sophla 8ydow 
Carneiro Monteiro. 

O feto civil effer.uar.se-á na reslden-
cia da exma. sra. d . .Sopliia, áa 8 I j2 
da noite, no largo dos Guayanszfs . i l . è , 
e a cercuionia religiosa i-s U horas, na 
egreja de Santa Cecüia. 

Paranymphain o acto civil, pe l i noiva, 
os srs. '(»uUavo fiydow e a exma. sra. 
d . Hcrmaulina 8ydo\v, e, pelo noivo, o 
sr. Luiz Monteiro Diniz Junqueira, o o 
religioso, a exma. sra. d . Elisa Maclm» 
do e dr. José Augusto de Andrade, pela 
noiva, o os srs. Kodrlgo Monteiro Dl-
ni ' Junqueira, o João Carneiro Monteiro, 
pelo noivo. 

—Acham-se na capital, d« volta do 
Taubatií onde « t i v e r am em visita ao 
üXUio. sr. visconde do Tremembé e ao 
sr. dr. Josri 1'erelra Cor«ino, o ar. dr . 
I .u iz Perrira Corsino, secretario ds nossa 
Kitcola de Pharmacia o sua ^sposa exma. 
«ra. d . Judi th Monteiro. 

— Do sr. Haphael Cavalheiro e d . 
Oudiua Fr f iro Cavalheiro recebemo« a 
participação d.- s..u casamento, realisa-
do em Guararema n'i dia 1C do cor-
rente . 

F A L L E C I M E N T 0 3 

Fdlleceram: 

Ne&ta capital, hontem. ás 11 horas da 
nianhfi, d. M; t rg i r i i a Xavier Ferreira, 
filha do sr. J0S0 Xavier Ferreira, ftine-
cionario aposentado do Thesouro do 
Kstado. 

O enterro reallsa-s i boja ás 11 horas, 
«ahindo o féretro da rua de Santo Ama-
ro, n . 111. 

A' faraiiia enlutada, nossas condolên-
cias. 

— E m Villa Bomfim, o padre Paschoal 
Nieasti. 

Em Santa Hitn do Passa Quatro, o 
sr . João Galerno Martins. 

Km Lorena, 0« srs. João Antonio de 
Queiroz e o sr. Antonio Candido da Sil-
veira . 

Em Caçapava, d . Maria Joaquina 
Braga. 

Em Dcrbacena, o dr . Carlos Martins 
Ferreira. 

E m Pernambuco, a baronez* do Aguas 
Bel las. 

1 Em Pírajú, d. Felismina de Oliveira, 
extramosa mão do dr . Washington de 
Oliveira, promotor publico daquella co-
marca. 

I H E A T E O S E T a 

P o l v l h e a m a - C o 11 c i»r 1 « 

No espectáculo do hontem, despediram-
se Bar^old aud Smiles, 00 artistas que 
tanto succcsso causaram. 

Estreou a cançonetista napolitana Lea 
Perla, que agradou, tendo sido algum 
tanto applaudida. 

Os demais art :stas, principalmente os 
duett inas Mecherini—Firenze, foram mui-
to applaudidos. 

Hoje, tspectaculo variado. 

Coiumuntcft-iios o sr . dr . Octávio Ho? 
drigues dos Santos qua transferiu o soS 
csCriptorio de adrogacia para a rua 
Mareihal Deodoro, n . 5. 

O movimento do porto de Buenos-Ai-
res, em ledo o nono passado, elevou-se 
a 2.000.2G9.000 toneladas. 

MONOORAP I I IAS AGR ÍCOLA? , do 
dr. .J. Carlo3 Travassos. Vendos-o 

no cscrl:<torio desta lollia no preço cia 
850ÜU. Pelo correio, mais 1$0!J> 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

rUno d t Silva EUmof, Antonio 
do R i go , Jo to Ventor t , Cor 
<U Pinieca. J t t i HofínettL 

J u i n » F w l c f » ! 

r tfficio, etriorln tio têtrieSt 
Xmitr 

W«nc.»l«u • do Quelro* 
oonteaço d* Uoiit un, qao obt lxo t n n a 

<r . po t 

T i ' í F > u i i n I i l o . I i i s l i v » 

CAMADA CR IMINAL 

HESSiO OIIDIXAttIA EM 1» DE 
JANEIRO US 1'JUt 

PruMcnt« , o dr. Pinheiro I . ima. 

Sccrctario, o dr. I.uiz dc Araujo. 

rAÜ3 AGE.N8 DF. AUTOS 

Do dr . Almeida e Silva ao dr. Ma-
lheiros, aa erir.io 2S:>7 do Amparo. 2b7G 
o du líio Claro, 2S80 o 2839 da 
capital, u'.)1 ri de S. José do Rio 1'ardo, 
2871 d» S. Carina do Pinhal. 2383 do 
Santa Ííita do I'ara a 2 8 0 8 de 1'apira, 

lie Araraquar», 2ÍHI8 do Sautu.i e 
Ü-Joij dc rianto Antonio da Cachoeira, 
i . Do dr. Malheiro» no dr . C. Pereira, 
as crime 28'.'1 c 2889 du capital, c 2899 
dc Itavcrava. 

l io dr . Thotnaz Alves ao dr. C, Cau-
to, us criiiia 2911 d o ürscalvido, 2901 
do Bananal, 2891 da Jacareliy o 28% de 
Protaa. 

Foram expostos os a g r a v o s 3053 o 
3730, paio dr . C. Canto; 3USC, 3I59H .lOflT, 
3706, 3GSI, 3731 o 3034, pelo dr . Al-
incidi e Silva: 3727. 3722 c 3732, polo 
dr . Malheiros, o 3729, 3709. 3ti99 e 
3721, polo dr . Thomaz Alves. 

JDI.0 AS! ESTOS 

II ubcas-corp n s 

Caj.ita!—Paciento, Francisco de Ma-
gall i les. \egaram a ordem da soltara. 

Rio Claro—Pacientes, Mutuei Fernan-
des, José Joaquim Antunes o Calimério 
Alvos. Concederam ordem do apresenta-
rão dos pacientes á sessão do 21 do cor-
rente, com informação do juiz de Di-
reito. 

Appellação rrime 

N . 2Õ7G. Tatuliv—Appellante, o pro» 
motor publico; appellado, João («areia 
Sobrinho. Relator, o dr . Thomaz Alves. 
Deram provimento. 

Aggravo» 

N. ."710. Cajuru—Aggravante, d . Ma-
ria Tlteod^ra do Jesus; aggravado, José 
dr» Santos I .aranja. Relator, o dr. C . 
Canto. Xao tomaram conhecimento. 

N . 3711. Franca — Aggravaute, Josó 
Ooeraer de Almeida; a g r avado , João 
Bernardes Pinto Viliela. Relator, o dr . 
C . Canto. Negaram provimento. 

N . 3705. l ialataos—Aggravante, Phl-
lomefia Angolicu Neves; aggravado, o dr. 
(orador geral do o r pham i . Relator, o 
dr . C. Canto. Negaram provimento. 

N . 3704. Aggravante, J . D. Martin»; 
aggravado, o coronel Joaquim d» Canha 
Diniz Junqueira. Rolator, o dr . Thoma/. 
Alves. Deram provimento. 

N . 8714. Capltt l—Aggravante, <Bra-
síiianische Pank (Ur Deatoehland';aggra-
vado, Jo3ó Ooncalvc» dos Santo» L ima. 
Relator, o d r . Thomaz Alvca. Der»m pro-
vimento. 

N', 372Õ. Capital — AggravanU, Otto 
Neraitt: aggravada. Ann» Schnutz . R«-
!»t»r, o dr . C . Canto. Negaram provi-
mento. 

S . 36ó3. Capital—Affgravwte, o dr . 
Rapfaael Correia de Sampalo « ontrM, 
sjndieo» d» falienei* d* Glorio % C . ; 
aggravados. o» mesmo». Relator, o dr . 
O T C i á t » . ~ Converteram o julgamento e n 

Curla luilemmthttPil 
H. 134. Bata t ies—Supplicant«, o d f . 

Virgilio de Toledo Malt»; suppllcados, • 

d iiigenc!». 

viuva t h s r M r o j Jo (li 
doro de U m » . Relator, o dr 
N b tomaram conhíclmeotn. 

ermemo», nronanclou Doming«)» rosnleu-
d»ate, Alfredo Pinto d» Arrod» • Jo»'> 
Pinto d» Arrnda, «ccuiado» polo crinio 
de fabrica ( t o de moeda fal i», A rua de 

S . Joaquim, n 23, iietls c ip l t« ' , como 
lncuraoa na» penas do àrttgo 210 do Cu* 
digo Penal . 

Ju lgo« o mesmo JnU lniprocedtnt» a 
denuncia offerccld» contra Antonio Mo-
naco e Angelina Resploudtntc, por tiSo 
ter encontrado contra o< racimo» crlml-
nulidade alguina. 

E' o aegninto o dc jpa iho de pronun-
cia : 

•Viato» estes autoa, etc. 
Dos depoimontoa prestados no Inqué-

rito policial r no lumiuario do culpa, das 
declar'ajî'f» do« denunciado», dos »nto» 
do n a m e , a qu« procederam pcasoas do 
reconhecida conipetencl», de Importante» 
documentos quo »o acham juntn» ao* au-
tos e (Ara delias, do auto do achada o o 
mais dento proeoaio, »<* vtrl l lca quo o» 
•uinmarlado» Alfredo Pinto de Arruda o 
J o i o Pinto de Arruda, aiwocladc» a Do-
r.ilngo» Re»plendent«, no prédio n . 23, 
da rua do S. Joaqnlm, ti'-st» capital, l ia. 
viam installado uma fabrica - de nota» 
falsas e, deste modo, falsificavam papol 
de credito publico' que s i rscobe. nas es-
t»çò'-» publicas, como moeda.—até que, 
no dia 15 do outubro de 1903, foi u re-
ferida fabrica descoberta pola policia, 
tendo nl -lo apprelietldldoa todos o» cru» 
pertencente», os quaes, pula disposição 
em que luram encontrados peta policia e 
deinai» teatemunhas que figuram neste 
processo, uo mesmo dia 15 do outubro, 
denunciavam o seu u»o ainda recente uo 
fabrico de notas braaileirta fais .«. 

As cédulas lamas de duzentos mil róis 
juntas a csUs autor, e encontrada» sob 
o fogão da casa relerlda, prevatu exu-
berantemente o funcciouatoento regular 
e completo da lueucionada fabrica de no-
tas fnlaas, porquanto, secundo o eia ine 
a quo nollaa se procedeu por perito» com-
petentes ficou fóra de toda duvida que 
entro cinco chapas examinadas—chapa» 
e»aas encontradas no prédio n . 23, da 
rua do S . Joaquim, ha duas iitpalira» 
quo serviram para a reprodlcçto da» 
notas cm questão, pois os fabricauto» 
se utl isavam do processo photograpliico 
para aquello fim—isto é, o fabrico de 
moeda falsa. 

As provas colhida» neste» autos são 
Irrefragaveis, positivas, completas, tanto 
quo os stimmariudos Alfredo o João Pinto 
ue Arruda foram fiurprchondtdo» de su-
bito no scenario do crimc, lendo sua 
disposição todos cs objecto» constantes 
d i a autos do achada o do curpo do de-
licio. 

No qae toca A en anetoria doer ime por 
parto do Domingos Resplendente, ita in-
dícios bastante vebemeutes que resaltam 
das declarações dos denutu-iado». do» 
do'.'Umeutos de fia. 11, 12 e 13. noutros 

3it» se acham appensos. do depoimento 
c Affor.sina Antonielli o outros o da 

propria declaração do Domingos Keapleu 
dente, através da qual se percebo o pro' 
poaito dc negar tudo. a despeito do in 
congruência» o contra d ieçõ.a. 

Quanto aos denunciados Antonio Mo. 
naco o Angelina Resplendonto, notam-se 
apenas ncsUs autos leves indícios que 
absolutamente não auctorisam a sua pro 
uuncia. 

Em vista do que, e depois de exami-
nar detidamente as paginas de.stcs auto», 
julgo procedente a denuncia de fis., n: 
parte referente a Alfredo Pinto de Ar 
ruda, João Pinto do Arruda c Domingus 
iïtsplend.'sie, para pronunciar, como pro-
nuueio, estes sunimarisdos como incurso» 
nas peou» do artigo 210 do Codigo Pe-
nal; u Improcedente & mesma denuncia 
na ['arte que diz respeito a Angelina 
Resplendente o Antonio Monaco, pelo que 
os despronuoi lo,—pagas as cantas na 
fôrma da lei. 

Por accumula do asrviço crime, doixou 
esto despacho de ser exurado no prazo 
legal. Subam fates auto» a qnrm de C 
reilo, como preceitua a Ici. S . Pau 
l b de janeiro de 1904.— Wcucc&tan Josf 
dr. O.'ire ira Qnctn;.' 

O sr . dr . Weucrslau de Queiroz man-
dou officiar ao sr. dr . cheio do policia, 
requisitando tudo quo foi apprehendido 
relal ivaiucnti a esto processo. 

—Foram com vlata<ao sr. dr. procu-
rador StfC'-iunal da Republica, 1 ara re-
querer o interrogators do rén, os autos 
do suinmarlo-crime instaurado contra 
Antouio Jor.quitn Pcruira, pelo crime dc 
passagem do notas falsas cm Mocóea. 

X o officio, cartorio do c cricXo 
AU ti cro 

O sr. dr . Wenceslau de Uuciroz man-
dou archivar o inquérito aberto s.jbre a 
apprehensão do uma nota falsa de l r i08 
na villa do Buqulra, município de Ca-
çapava. 

F o r u m 

P officio, cartorio tio ; . à o 
Andrade 

Sellsdos e preparados, foram hontem 
couelnsos, para sentença, no sr. dr. 
Jo»á Maria Bonrroul, iuiz da 2" vara 
civ.l, os autos da acção ordinária que 
Nicolau Uibcllo Gatt i o sua mulher mo-
vem contra Pedro Alcgrettl e 6tt> mu-
lher. 

—Furam boutera entreme« ao sr. d r . 
Numa do \'alto, com viatT para contes-
tação, os autos do acção ordinária quo 
Antonio Renzo e sua mulher movmn con-
tra Caetano Paulo u sua mulher. 

—Foram hontem concluso» ao sr. dr . 
juiz da 2* vara, cin virtudo dc uma pe-
tição do sr. dr. domes Cardim, os au-
tos do acção do dcipejo que Julio Netzel 
movo contra Carlo» P . Al l lpr iam. 

— O sr. dr. Aristide» Salles recebeu 
hontem. com \ista para embargos, os 
autos de executivo por rustus quo Hip-
polyto Peruche movo contra o Panco dc 
Credito Real de B Paulo . 

—Subiram hontcin ú conclusão do sr . 
dr . ju iz da 2* vara, para despacho dc 
uma petição appresentada, os autos de 
busea o apreheusão quo Adolpho Waím-
Lcrg r.;ovo contra Abrahà.» Sacowich. 

—Foram hontera remettidos ao Tribu-
nal do Ju3tiça. cm grau de aggrava, os 
autos de aresto requerido por Primo 
Barbosa contra Manuel Dia» (1o Prado . 

—Os sr. dr. Adalberto Garcia da I-uz 
recebeu hontem com vista para dizer so-
bro o processado os autos de bu»ca e 
apprehensão requerida pelo dr . Ü . Mo-
mey Kuffcrn contra João l íaptisla l.u-
cats. 

— lieaüsa-so hoje, á 1 hora, a inquiri-
ção de trstenmnha» arroladas por Abra-

h l o Sacowich na acção de busca e ap-
prehensão qno lhe inove Adolpho Walra-
l u rg . 

2" officio, cartorio do eicriciío 
coronel índffero 

O 3r. dr . Meirelles Reis, juiz da 1* 
vara, manteso o seu despacho »obre a 
classificação de credito» da fallcncla de 
Angelo Antoniolli e mandou quo o ag-
gravo interposto pelos credores Joaquim 
Pessoa e outros gubisse ao Tribunal dc 
Just iça. 

— O sr. dr. juiz da 2" varo eivei jul-
gou por sonteuça deserta a appel laçâo 
interposta por Arthur Breve», na acção 
cm que contendo com Carlos Schorcbt 
Junior, condeuuando o appellant» nas 
custas. 

O «r . dr . juiz da 2* vara. por ssn-
teaça do hontem, homologou a concor-
data de Alfredo Steinberg, para paga-
mento d» (50 "|„ »obre c» credito» do» 
aeu» credores. 

— O sr. dr. juiz da 1* vara commer-
cial, nos auto» de fallencia do Guilherme 
Palidtti U O-, tomou conhecimento da 
potiçio da Alfonso O'o< lests e outro», e 
mandou que este» viessem peio» melo» 
ordinár io» . 

— O ht. dr . j u l t da 2" rara, no» anto» 
de notificação que o dr I .uiz Au<ru»to 
P ln lo propoz contra o .Syndicate L'uiào 
do» Lavradores d« S . Paulo. , recebeu 
conto contestação os «mbargo» apreaen-
tadaa pelo réo, declarando a causa am 
prova 

—Noa auto» de liquidação qne Franco 
k Amarai movem contra Alexandr» 4 
C-, o i r d r . juiz da 1* vara multou 
o advogado deite» em IO(M e mandou 
axpadir mandado de cobrança do» mea-
mos «utoa. 

4* officio, cartorio do eterirão dr. 
ferreira 

Para julgaaento da excepelo de illft-
( f t f n ldad» ds narte anrcíentada pela ré. 

fo ra» < u t i d u M ao »r . i * . JnU d* S 
vwa eivei e» autos d» a « » o ordinária 
movida polo «onfanto do Carmo contra 

a Of«V»m Terceira do Carmo-
—Foram «ntr«gus» cm cartorio, com 

raiSo» flnae» do auctor, o» uUto« do 
a colo ordlnarla movida por Affonso Ca-
millo contra Manuel da Rllva Leal . 

—Foram com Vllta ao «r . dr . Jorge 
Ajrnilwré, para conteitaçJo, o» aulo» de 
acçflo ordinária quo Jn í o l lonçalvta Ca-
palia move contra Felippo Paradella. 

—Foram conclusos ao sr. dr . juiz da 
2* vara, para ju lgar a Incompetência da 
Ju l io apresentada pelo réo, o» auto» de 
acção decrndlarla que Baracat A Masaa-
ra movem contra Elin» No»inie. 

—Fo i adiada para hoje, i 1 hora da 
Urde, a inquirição do to temuuha» na 
cama que Manuel Telxolra da Bilva 
move contra a viuva o herdeiro» de A . 
A . O. Guimarãet 

— Reallaa-ao hoje o exame requerido 
na uxocuçlo do sentença quo Sollauo 
Knrleco move contra Ouav io Marangono 
o Ahixandro Lorcnalal. 

Pura «ulutitulr o «r. Henrique An-
drade, nui dos perllos, o « r . dr . juiz 
da 1* vara nomeou o ar. Antonio lllp-
polylo de Medelro». 

— O sr. dr . Juiz da 1* vara julyou 
Improcedente a acção ordlnarla que ter-
rantl Rossi & Irraío movem contra Ale-
xandre .Martinelli o J o i o Martinelli, con-
dcnhiundo o» auctore» na» custa». 

1 ' P f l Ç U H 

r officio de orpham», carltiio 4» 

eucrirto Uuunaine 

Não houve licitante na praça real l ia 
da hontem de uma caaa, »ob 
Alameda dos Andradas 
pegado, pertencente» a<; 
Cario» Fulippe Niol ion. 

i" officio de orphaum. cartorio do 

n. 36, da 
e nm terreno 

herdeiro» de 

cscritào Campos 

Foi arrematada por <1:0060000 a casa 
do largo da Lapa, esquina da rua Nu-
moru l)ez, cm Santa Ueellia, o prrten-
couto ao espolio de Salvador de Biaggi . 

1 ' r o c e R s w M c r i u i » 

r° officio, cartorio do eterirão 

coronel Lndgcro 

Foi inquirida hontem mai» uma teste-
munha no «umuiario de culpa do proces-
so a quu responde Gabriel Lenzi, pelo 
crime de offcuaa» pbys lcu leve». 

4° officio, cartorio do etcricio dr. 
Ferreira 

Continua nmanhã a iuquirlçSo de te», 
(emurúiai no processo crime em que são 
réo» Benedleto Ribeiro da Cattro o Ber-
nardino Tavarca da Silva, lncur»o» nas 
panas do artigo 303 do Codigo Pen» l . 

Ntsto mesmo dia os rco» «cr io ínter-

rogados 

6* officio, cartorio do cicrlcã* 

Miignniitê 

Ficou encerrado o summnrio dc culpa 
instaurado contra Vicente Maioup, accu-
sado pelo crime de ferimrntoa grave», 
lendo sido interrogado o réo. 

Tendo »ido o crimo desclassificado 
pelo sr . dr . juiz ria 2* vara para o do 
oftensa» p!ty»fcu» levou, Vicente Maione 
prestou lla.iça c foi posto oin liberdade. 

Acompanhou o processo eia todo» os 
seus tramites, como advogado do réu, 
o sr .-dr. Carlos -Mariano Galvão Bueno. 

S" o ff leio, cartorio do escrivão 
Goulart 

Ficou adiada para (V-feira próxima a 
inquirição das du ia ultimas testemunhas 
no summario de culpa do processo crime 
a que respondem Dante Bertucclli e 
Pedro Jorgo. tiecusados pelo crime de 
incêndio proposital. 

10" officio, cartorio do escrivão Ilosa 

Protegnlrá hoje a inquirição do teste-
munhas uo summario de culpa instaura-
do contra Nicolau Juliano, aocio respon-
sável da liriua fa l l i Ja J . Ferrari & C . 

VIDA ESCOLAR 
r - i f l m " -*" i 

EXAME > DE PltEPAftATOIÍIOS 

Chatuadiis para hoje : 

Vortngiiec 
D. Alice do Almeida. Francisca Alvas 

M urão, Cid do Araujo Mascarenhas, 
Jacintho Cabral de Vasconcello«, Adol-
ph , Marcondes do Moura, Eduardo Si-
viüuo Rosa, Aaeanlo de Paiva Rei» o 
José 1/orgulho Nogueira. 

luglet 

Durval de Azevedo Fagundes, Manuel 
Fra/..ij, João S . do Aasumpção Fi lho , 
Archlmo.lcs da Cunha Campos. Antouio 
Garcia de Carvalho, I lcrmis Alv.» L ima, 
Antonio Augusto Junqueira» o Carlos 
Sebastião Ribeiro do Azevedo. 

Phgsica e Chim leu 

Cvro Werneck do Almeida, Mario da 
Cu;;!:a t anto, Alcides David do Valle. 
•Orlando Doria de Araujo Gór», Virgilio 
Reinião I l t l lmeisUr c Annibal do Cam-
pos. 

Resultado dos exarni» ilo hontoio : 

I ng l ês 

Plonamenlo : 
Alvaro Cardcso. Francisco Nogueira o 

Francisco da Cunha Junqueira : 
Simplesmente : 

Cicero de Almeida Lemos, Joaquim 

Ma liado de Azevodo, João de Sousa 
Meirelles Ncl lo, Carlos C j r i ü o Júnior o 
Jorge Araujo da Vei;»a. 

Portagnes 

Plenamente : 

Benjamin Martins Ferreira. 
Simplesmente : 

Thomaz Woluev do Almeida, Antor.lo 
Vaz Camargo. Waldemar Junqueira, Ab-
dias Renato Gouveia o Rubens Maga-
lhães . 

Reprovado, 1. 
Inhabili lado, 1. 

Foi Indeferido o requerimento de Joa-
quim Osorio da Azevedo, proTesior da 
1» escola de Dou sCorregos, pedindo sna 
remoção para a 3* do S. Pedro, ultima-
mente creada. 

—Foi assim despachado o requerimen-
to em quo José Ganso, profeaior preli-
minar, solicita inscripção para a es-
cola do bairro dc Santa Cruz, era S . 
Roque : «Requeira outra escola*. 

—Fo i Indeferido o requerimento de 
Canuto Thorman pedindo pagamento du 
vencimentos correspondente» ao mez dc 
dezembro ultimo, coino professor da fre-
guezia do 0\ 

—Fo i deferido o requerimento do d . 
Zulmira do Almeida, profeísora da 1* 
escola do Santo Amaro, pedindo licença 
para passar a asslgnar-se Zulmira de Al-
meida Netto. 

— O director do grupo eocolar do Areia» 
foi auctorisado a despender a quantia dc 
175$ com melhoramentos no prédio em 
que funcciona aquelle grupo . 

.— O «r. secretario do Interior o Justi-
ça recommendou ao director do grupo 
escolar de Areias que informasai sobre 
a» alterações nccessaria» no horário da 
aula», afim de so resolver »obro o pedi-
do da Camara daquellc município lio «en-
lido da frequentarem o» alumnos do 5" 
anno dus» vez?» por semana a escol» do 
trabalhadore» rurac». 

Â S S O O l i ç Ô E S 
(1RK1UO DO COMMEf lo US s TAfLO 

— No dia 17 do corrente, realisou se a 
poase da nova administração detto gré-
mio, que ficou assim constituída : 

Directoria : presidente, Carlo» Augus-
to do Andrade; vice-presidente, dr . Al-
fredo Porchat, primeiro secretario, Ser-
gio Cc«'tu do Honra i;reeleito;; ««gondo 
secretario, Estevam de Sousa Júnior; 
primeiro tbesoureiro, Joaquim Carreia 
da Mello (reeleito: segundo tbrsoureíro, 
Joaó Leito do Barro»; procurador, Joa-
quim Eueno. 

Conaslho f !»cal : Alberto Som», dr. J o i o 
XaVtcr da Silveira, Domingo» J o h Ma-
lheiros Júnior, commendador Alberto da 
.Silva o Sousa, Oregorfo O i rc la Martin», 
Joaquim Home» Eatella. Encllde» Pe-
droso. 

Commissto da »yndicancla: 
Saturnino Anguato do Carvalho, Agoa-

tialw Parolra da Andrade, Lu iz l i o u « 
Barroto. 

AS#OCTAClO CHMSTl DT. MOÇO» —Roa 

Libero BadarO. I4-À, smiuiIj íc» geral, 
&>íe. i a 8 hora» da noite, nark atirejen-

•enlaç lo d x relatório» da p r n l d c t t r , 

t l iMourolro • otatnlaaOe». 

QIRHIO X.3 COMIUÍROIO Dt «. rAOt.O— 

Dia 22. ás 8 lioraa da nolt», 1* reunião 
ordinária d* directoria, na »édo i o d a i , i 
rua I)lr«lta, 87. 

a x u r o d u m a t i ç o i n r c n x a t i v o p a u . 
tt»TA — Reallsnu-so no dia 17 do cor-
rento a «na aesato ordlnarla, aendo dl» , 
eutldo» vario« »»Hnf f to» do Intere»]» 
•oulal o nomeado», enaalador interino, « 
»r . M . Milano, a ueatre-aal», o « r . J o l i 
Lanra lo . 

Foi concedida • demissão pedida pelo 
sr. Antonio Lope» da Bilva, ficando 
iaento da respectiva mentalidade, e ao-
oeitoe para aocioa contrlbnlntea o» ar». 
Armando Fonitca, Juvenal Perolra, Cry«-
talllno Siqueira Uuedinho, Antonio Freire, 
Aprigio Barbosa o Oacar Belmont, 

LtOA ES1'AS0(.A DB DEFENSA MÚTUA— 

No dia 17 do corrente, realisou esta a(-
s iciaçio a annunclada ossetnbléa geral, 
elegendo a sua directoria, quo ficou ai-
sim conat l tu ldn: 

Presidente, Kaloclo Martinez; Tlco-pra. 
aldente, Antonio Fillsberto; 1" «ccrota» 
rio, ICatanislau Oonzalcz; 2° dito, Ân io . 
nio l laulera; tkeenureir». Franelaco PaU 
lurdó; contador, Juan Gutierrez; vogar»-
Enrique Saatree, Justo Fernandez o Eduair 
do Reye». 

Na mesma rcutilão, foi nomeada ue» 
c o m m i u l o para o exame da» contas to 
feronte» ao anno proximo passado. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

18 DE JANEino 

Boletim Meteorologico da 
Comntiuão Ocographl-
ca c Oeologica •• 

Barometro, a O", és 7 
lioraa da manhã, 097.0 mm.; 
2 horas da tarde, 1198.0 
mm. ; 9 hora» da noite do 
hontera, 090.4 mm. 

Temperutura: m i n i m a , 
19"; máxima, 29". 

Vento predominante, até 
i s 2 lioraa da tarde, E . 

C h u v a (em 2 t hora»), 

0 . 
Tempo geral: 

Nublado. 

H o j e , 10, á » 3 . 4 0 Aa 

m a d r u g a d a , é, p o r t a 

ã o n o s s o e i c r l p t o r í o , 

o t h e r m o m e t q p > m a r -

c a v a 1 9 ' a c i m a da ze-

ro , c o m o ae v ê a o l a d o . 

FORÇA POL IC IAL 

Sejviço par» bo je : 

E* sujwrior do dls o capitão Gald ino, 
o corpo de cavaiiarl» dará uin oll içlal 
para njudanto de dia, força para acom-
panhar presos ao Fornm o a gnarda do 
Palacio; o 1° batalhão, cs guardas da 
Cadeia o Hospital, dons offlciaca para a 
a guarnição c duas ordenauças para a 
secretaria do commacdo geral; o 2", a 
guarda da Policia. 

Os demais corpo» darão o serviço do 
costume. 

Amanuense de dia, »argento Walfr ido. 
Uniforme, 7". 

MATADOURO 
No Mat»douro Municipal, foram abati-

dos liontem 155 bnviiio», 71 suiuo», 14 ovi-
no» c G vitello». 

Inntilisados : 25 pnlmõe», 3 fígados o 
8 intestinos delgados do boviuos, 10 pnl-
roões n 3 Tigado» dc nuino». 

Emblema do carimbo, coqueiro. 

LOTER IAS 

Rcsnnio geral do» prémios da 110-33 

loteria da capital federal extrahída hon-

teiu : 

22113 15:0008 
1071-1 8009 
23017 50U8 

rnEMIOS 1)9 2ÍH J 

520 2391 3017 25317 2G058 Ü05iiG 

PRÉMIOS 1)E 100$ 

nsOG 11355 1-1887 1C012 13G95 25075 

f i t a m o s c c 5<>$ 

10/2 3060 10422 17024 19337 2117» 

2500Ò 25S82 27101 29750. 

AI'i'UOJIMA'.'"li;s 

22112 
lt(713 

22114 . . . . 
1 0 7 1 5 . . . 

DEXSNAS 

22111 a 22120 

1U7I1 a 10720 . . . . 

I iKAra 

Todo» c» números ttrmiuado» em 

têm í 9 . 

Todos os números terminados cm !í 
t í m 28. 

Telegramma recebido pelo agente geral 
«r. Julio Antunes do Abreu. 

E X P E D I E N T E DO U I 5 P A 0 3 
Provinde» de casamentos: 

Para S i n t a Cecília, a favor do Antonio 
Procopio Ferraz o Adelina Figueiredo 
Nicolau. 

Para a mesma paroebia, a favor do 
dr . Tbeopliilo Monteiro Diniz Junqueira 
o Olga Carneiro Monteiro. 

Para a Consolação, a favor do Horá-
cio Romeu o Maria Ermelinda Gioconda 
Sollnl . 

Para a Franca, a favor de Moysé« Dias 
da Silveira e Candida Rita de Jesus. 

Para J a ' areliy, a favor de Leopoldino 
Leito d i .Silva o Maria Rosaria da Con-
ceição. 

—Prov isão dc vigário do itararé, a 
favor do cónego SizeofVdo de Cv í z 
Dia». 

Idem do coadjutor da Conceição dô 
Campinas, a favor do padro Francisco 
Marotta . 

Idem de vigário do Queluz, a favor do 
pndro Lu iz Corte». 

Idem do uso d i ordena, a favor d j 
padre Lu i z Gugl lott i . 

Idetn qulnquennal, a favor da Capella 
do Santa Maria, em Taubaté. 

— Portar ia nomeando Xaferino Joaqniui 
de L ima fabriqueiro de Tnyti . 

—Provisão para a celebraçio do uma 
missa cm - oratorio particular, no Am-
paro. 

—Portar ia nomeando o revrno p . An-
tonio Domarnraina vigário de 8 . .Miguel 
Archanjo. 

Idom nomeando o revmo. p . Canuto 
do Araujo Amarante, coadjutor do Cru-
zeiro. 

Idem nomeando o revmo. p . Francis-

co Maria Tujizzi vigário do Rio rionito 

POSTA R E S T A N T E 
Sr. Be urdido P. Bueno—Ainda nãt 

está reunida em felheto a-poleml.a i 

quo v . s. so refere. 

Sr. P. tfciie-c> — Remanso — Aln la 

não conclnlmo» a dctcr ipç lo dn i »posi-

ção. Opportunamcnte »crá utteadido. 

C I i e r | a n t l » n o n o s s » c o e 

n h c c i m o n t o « j u o u m « r . 

l l a g o i n H e I n t i t u l a e o t i r n -

« l o r « l e & i t u f o l l i ü , p í o v e n i -

m u s n o a n o c « a e a f c s i g n n i K 

t o » o ú m p e - i O a s c o m n s 

q u n e s t t e m o « t r a n s u n í o i 

q u e e s t a l o l f i n n K n I a m 

n e n h u m e m p r e g a « ! « » t m 

p r o c u r a d o r ( t o m f r j u e l l e 

n a n i o . 

F I T E COMMERCIAL 
JUND IAHY , I S (Telegramma d '0 Com-

mercio) : 

Foram recebida» hoje. durante o dia, 
na e»t»ç*o da Companhia Panliata, neõ-
ta cidade, 7 643 «acca» de caM, aend» 
5 .557 »accaa deapacbad»» para Santo* 
e 1 .986 , para 8 . P iu lo . 

SANTOS, 18 
Vendaa, 12.000 saccaa. 
Base, 64300. 
Mercado, calmo. 

Kntrada» do dt», 8 .790 «aecasT 
F^iaUociaa hoje em primeira» e »egan-

das m io» , 1.214.674 aaccas. 
Desde 1* do mez, 137 7 t « sacra*. 
Estrada», desde l de julho, i . ^ . û f i » 

•acca». 



4« prciMcst», 

1010 D I «. U I U . 
• noite, 1* reunia» 
I , na sAdo loclal, & 

I HECRKATIVO PAU' 

no d l* 17 do cor* 
rd lnar i i , aendo d l » 
i l f t o i do intereia» 
niaiador interiao, r 
t n - i i l i , o ar . J o l i 

missão podida pala 
da Silva, ficando 
mentalidade, a ao-

jntrlbnlntea os ara. 

íenal Pereira, Crya-
nho, Anloolo Freire, 
tear Hclmont. 

DKPKNRA MÚrU l— 
», reulisou cata ai-

osiembléa geral, 
toria, <|U0 (leoa a«. 

Mar t i n i i : vlce-prs. 
i l jarto; 1° acerola« 
lei; 2° dito, Anto. 
ro. Kronciaco Pai» 
O u t i c m z ; vogaea-
Fernando.'. o Edua * 

foi nomeada no» 
ame daa contai ta 
t imo passado. 

A Ç Õ E S 

l/l PO 

o da 
apbi• 

«s 7 
min.; 
i,'.ti).0 
te de 

i m a , 

, até 

oraa), 

lado. 

O fl» 

> r t a 

o r lo , 

mar-

9 zo-

lartp. 

I — _ 

= 
! M E n 

i o H 

S i s ' 

, to= = 

j — Ers ! 

o E S » 

10E =10 . 

r c ê 
OLICIAL 

o capiläo Oald lno, 
• dará um official 
i, força para acotii-
mm *! a guarda do 
llilo, cs guardas da 
in» otflciaea para a 
urdettançsi para a 

r.do geral; o Ü*. a 

darllo o acrv l j i do 

sargento Walfr ido. 

o u n o 

ticlpal, foram abatl-
j3, 74 suiuol, Movi* 

tilm'ies, 3 l i/ri d ol o 

do bovino«, 10 pui-

nuinoi . 

ibo, coqueiro. 

RIAS 

prêmios da 110-3.1 
leral entrahida iion-

. . 15:0008 

8009 

fiOo» 

BS 20(1« 

317 2GG&8 ÜOjiíG 

I)E 100» 

1G012 13895 25075 

c s 50$ 

17021 1'J337 2117» 

»750. 

1UÇ5E» 

1 . . . . 

). . . . 

MAS 

Õ 
0 

loos 

I 0> j 

306 

108 

A i s 

terminados cm 11 

terminados cm 3 

do pelo agente geral 

Abreu. 

DO B I S P A D O 
centos: 

a favor dei Antonio 
Adelina f igueiredo 

•oebia, a favor do 
iro Diniz Junqueira 
iteiro. 

a favor do llora-
irinellnda Gioconda 

avor de Moysé« Dias 
a Rita d» Josus. 
favor de l.eopoldino 

ria Rosaria da Con-

»rio de Harari', a 

t u c i l V í u de Cv í a 

da Concelçílo de 
do padro Francisco 

o Qualuz, a favor do 

den», a favor do 

a favor da capella 
Tatibalá. 
ido Zeferino Joaqniui 
de Tnyl l . 

celebràçio do uma 

particular, no Am-

ido o roviuo. p . Att-

Igario de 3 . Miguel 

revmo. p . Canuto 

, coadjutor do Cru-

;ario do Ííio Bonito. 

TESTANTE 

. Bueno—Ainda nils 
fcllieto a poiem' « i 

— Remanso — Alnla 
icrlpçlo da neposi-
j «erá utteadido. 

I I » n o s s o c o e 

« j i i o u m s r . 

l i t u l n e o t i r « -

l l i n , p s - e v e n i -

l o » a s s i g i i n i » 

d a s c o m n u 

I ( r n n i í a f ç S o l 

l f m n í i o t o m 

i p r e j j a d o o u 

c o m n j u o l l e 

elegraiuma i'0 Com-

hoje. durante o dia. 
aanla Paulista, u««-
lecai da caM, aeod» 
chadas para Saóto* 
aolo. 

8 .790 «aecaa? 
m primeiras • l igun-
4 aecca». 

137 7*8 m c m 
d« pilho. S . ?37 .0«» 

l 'an 
8 . 

bereadus, 8 

I baldoado, O 

Paulo, TCI ia M i l 
Oampo l.lnlpo, IBS i i c o i l 

?raz, 708 «acetii. 
ary, i-277 m c c m . 

r í t t " « Kpropp, 8 f : 
Para oil E i t lc io i 

cas 

na Jo 1 

•.587 lacoaa. 
tinidos, ÖII.6W «ac-

—Era u a a l < 
Foi domingo. 

data lio anuo passados 

â C C Ö W BK «AN 

I e Industria . , . W O f 

- r . 

. al cart, hyp . . . 

tom £0 •/. . 
'aulg 

l i o 4» 8. Panlo 
í l t i fa. Ital iano (nominal) . •!! 

Idem, lérm ao pnrlador . 21 
a c ç õ e s d e c o m p a n h i a s 

Fabri l Panl i i tana . . . . 
AptarrUcs 
B. de F.de Araraouara 

lUgO. 

{Ccmwercial Trlrriram Hnrtanx) 

SANTOS, 18 (11.05 m . ) - Mercado, 

calmo,porém firmo, 

ff»*/nrerauf. 

Çomfnlirtrlo, «»300. 

C i l i i l l o , 18 1(8. , 

áÂN*TÔ8,18—Mercado, cslavíl . 

Goçá àirrugr. 08100. 

Comniiisario, t!63'iO. 

R IO, 18—Mercado, calmo. 

Cambio. 12 8|1B. 

Prcco do café, t i p o 7. 648W). 

Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 1.190 »acena. 

8ANTOS, 18—Mercado, para l i sado . 

ü o od ai cr age. iVyiiO. 

Commlssarlo, Oí»;nH>. 

Papel purti iuiar, 12 5i32. 

Entradas, 8.71)0 «accas. 

Slòck, 1.205.789 naccas. 

Sabidas, 11.439 sacca», no rapor Co-

rotina, para a Europa . 

A B E R T U R A O O S M E R C A D O » 6X-
T R A N O E I R O S EM 10 DE J A N E I R O 

DE 190« 
fCmmrrtinl i tiniram Hnreaai) 

HAVRE, 18—0 mercado abrlo hoje 
calmo, Inalterado. Para manjo, 4« 111; 
para jolho, 47 1|L". 

HAMBURGO, 1 8 — 0 m-rcado nitria hoje 

estável, ulta parcial do 1]1 Pi . f i marijo, 

37 3[4 ; para julho, 33 3j 4 

LONDRF.R, 1 8 - 0 mercado abriu hoje 

firtbe, alta parcial de 3 d . Para março, 

3(5)5; para jolho, 38:3. 

NOVA YORK, 1í1 (2.30 t . )-Mcrcado , 

estável. Inalterado, a 5 pontos mais 

bg l fo . 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX " 
TRANOE IROS EM 13 DE J A N E I R O 

DE 1904 

(Cimmtriiol Trttfram fiurtaiu) 

Í IAVÍIE, 1 8 - 0 mercado fechou ante-

honteni cotando-ac : março, 4ti 1]4; julho, 

47 1,2. _ f 

HAMBURGO, 18— O mercado fechou 

nnte-hontem cotando-ao: março, 37 1[2; 

julho, 38 3|4. 

LONDRES, 18 — 0 mercado fechou anto-

bonlcni colando-ae: março, 36; julho, 

88 s. 3 d . 

M o v i m e n t o d<> c a í » ; n a S a -

r o e n b o i i a 

Pisrarrcgadus cm S. Pau-

lo 

Dcscarrígudns cm Prado 
Chaves 

Baldeadas paia S. P. R. 

todonlrlai do 8. Pau l o . . . . 

K i t . 
Mac Hardy.. 

1M>$ 

1503 
— 1 

201, 
aéòi 

i f l o l 

o i 

Sraphlco-Hloli lel . , , , 
aríy. 

Lt ip ton . . 
" chanlci 

gyan» (das ont ige»). 

120» 

2509 

15» 

m 
l l O f 
ÜI4J 

217» 
24 i h 
2149 
1169 
11"» 

2509 

252» 

1055 

10.15 
91» 

Iderô" Idem, pura o 1" dia 
Idem (das novas) A vista. 
Id«m,da«novaa p " . o r d i a — 
Idam.c^O*/« (A v l i l a ) . . • >'•!"» 
tJaiii. cj40 "lo ( p * . o i " d i a ) 120» 

Psnilsta 251» 

Idem, Idem paro o 1° dia 
de transrereneia 251» 

Idem, idem c|80'/s (á vis-
ta* 107» 

Idem c| 80»/. para o I " dia 
do transferencia 107» 

Telephonies 110$ 

União 8portiva(em liquid.) — 

LETRAS H Y P O T H E C A R Y 

B. Credito Beai de ( ! • / . , 3 28*500 

H è m de 8 •/. a ÍW dias 

Idem B •/„ 8 8 « B3Ç500 

Idem de 8",'. a 80dias . . — — 

Idem, idem, a 30 diss, á 

vontade do vendedor.. . — — 

B e n o Uiiifto de 8. Pan lo . . 58$ 52$ 

Idem, idem, da (4* «Me) — — 

DEBENTURES 

Companhia União Soroca-

bana (1' série) — — 

Prager.tina — — 
Conip. Fabril Paulistana. 100$ — 

IKKÇO DO rAPt FM SANTO! 

A Associação Commercial recebeu o 

síEBir.te i c l i g ramn ia i 

SANTOS, 18 (ás u . « 0 ) 

O n trcsdo abria com procura regular 

na base «9100 por 10 kilns. 
ASSOCIAI,'*» COHHEBCtAt, 

E i l á como inspector do niez de janeiro 

o «r. Lazare Gruinbarh. 

fMIMAS COTAÇfiFS MA BOLSA DO BIO. 
KO DIA 10 

515 saccas 

l oo 
790 

Total 1.465 • 

M e r c a d o s d « c a m b i o 

CAVA KA «INDICAI 

A Camara Syndlcal ilos Corretores af-

i l i ou hoiiteiu ás arguhrtas tabelias : 
90 aias á vista 

Londres 12 1|32 11 29;32 
Paris 71(3 801 
Hamburgo 970 589 
Ilalls 802 
Portugal 309 
Nova-York 4.151 
Soberanos 208000 

Extremos : 
Contra banqueiros. . . . 12 n 12 I j IO 
Contra a cai ia matriz 12 a 12 1|10 

Em egnal data do nuiio pastado: 

Foi domingo. 

Commuiiieações da Praça do Conimer-
í lo : 

Santos. 18 ;ús 11.46) — líinoarlo, 12 
1;32; particular, 12 3,32. 

Mercado, firm r. 

RIO 
R i o , 18 

'Ceiamrrctal Tclrpram Hnrtanx) 

Citação it titras : 
A's 9.S5, A l l . 12 1)8: fis 

la Il b 12.30, l 'Si , 12 1,8, 
12 11«. 

i c K r r r F , ic 

10.S0, AM, 
i.10, P, 

Taxa 
île dcuconto» 

Fsnro de Ingla-
terra 

Fr.iiro da França 
fnneo do Alloma-

nhs 
Hereado do Lon-

dres SIUPZ03. 
Kleresdo do Pa-

rle, S mc*es . . 
Mcrcado do îlor-

lin, S mozea . 
Allemantia . . . . 

Cambio 
Fobre Paria . . 

• Brmel ias . 
» Nuva-Vork 
» Génova. . 
» Lieb^îa . . 
Chrçnca 

Paris scl.ru Italla 
Paris sobre lies-

panha 
Turin eobre Uor-
lim 

TÍTULOS 
BRAS ILE IROS 

Apólices 
Curo 1803 li •/. 

16S3 1 •/. 
lf»5 6»/, 

Funding 
Ois te do Mi-

ess 
I'rcmio de caro 
Buenos-Aires. . . . 
Camilo toòre 

Lonirea 
£r.cnos-Aircs. . . 

81 1{2 
77 
02 

101 3|« 

87 3(4 

18 Olli", 

! 4-t. 
• 

* 1 . « *[. 

s r,|ifi 

" 2 3|1 1 . 

3 3[8 

2 3|4 ' ( , 

2 3(4 2 3i4 •/• 

25.17 
25.21 1|2 
1.85 01« 

25.17 
43 I[4 

35.17 
25.21 Ij2 
4L8S ItS 

25.18 
43 3j18 

too 100 

505 385 

123 121 

90 m 
TO 
32 1(2 

102 

87 1[2 

127.30 

48 9|10 

B O L S A 

TnAKSAtlCES ANALISADAS nOXTEM 

70 letras da Camara de Campinas a 088 
100 acçilcn do H. de S. Paulo a 9 3 » 
20 idem idem idem a 939 
60 idem idem idem n 93$ 
88 Idem idem idem a 938 
20 Mem idem i lem a 1)3$ 

8H9 letras do h. C. Real 8 a 
30 idem idem idem a 33Ç50<J 
55 idem Idem O •;» a 293 

100 arções ds Coiup . Telephonica a '.) liji 
150 idem idem idem r 1M» 
100 acções da C. Paulista (para o 1 • dia) 

a 253$ 

85 acções do B. Com e Industria a 293$ 

U L T I M A S O r P E K T A S 

m í c o s rFni. icos Vend. Comp. 

Apolirrs do Ertado — 980$ 
geraes ea 6 % . 980» »53» 

» (le 5 
cmprealii.io de 1896 . . . — — 

Apollcea do Estado do Pa-
n n á (do valor de 0009) 
Leira» da Camara de 

1 . * empréstimo 
S « m p r e s t l m o 
4 , " emprestimo 
B . ° • • p rca t lmo 
fl." empréstimo 
I.etrss da C. de 8antos 

(t* « a i sUo ) 
Idemldem(da2*emlaslo) . 
Idem, Idem de 8 . Car-

los da S* série 
Idem,da Cam.da S . S b u t s . 
Idem,Idem de Casa Braoia. 
Letra i da C.de Campinas . 
Idem d tCamp i í usde (200«; 
Letras da C, de Capivary . 
Letras te Camara de 8 . 

Cru i das Palmeiras 
Idem « • Camara de Santa 

( t t a (1 . « f ír ie) 

5209 4609 

5 . Paulo: 

86» 
79» 
83$ 

- 82» 

70» 

100» 

75» 

81» 

67» 
130» 
BO» 

67» 

Tordos pnblicost 

6erers de 5 "k 

Emp." de 1895 
de 1895 (nom.). 
de 1897 

> de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• . (nora.) 

fcscripçSeadeS','« 

» de 3",'«(nom.) 
Estada de Minas 
Idem, idem, (nora.) 
Estado do Kio c 14 % . 
Idem, ti '/• 
Emprestimo da 1903.. 
Empréstimo de 1MÎ8. . 
Municipal da Potropolu. 
Apolico Est. iásp. Siiulo 

Ac fie» de bancoi: 

Commercial 
Commercio 
Idem cora 10 'lo 
Ffmcciouarios públicos. 
Hypothecarlo 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Uras i l . . . 
Rui a) e Hypothccario.. 
Idem, idem da 2* sério. 
Lniûo do Commercio . 

Vends. 

'J78S 
!)83S 

1.017$ 
1:020$ 

180$ 
184$ 
307$ 
!S>5$ 
720> 

50^500 
3 ' 5 * 
970$ 

m i s 

! _ 

3LS500 

I 28 « 

«ria : 

:m 
Tot/il 87 :'!87»«ta 

Em eíSal data do an te passado: 

Foi domjngo 
—poran tó « 

a Rsítbedorta ift 
J f l l f 5 3 réis, s"rt' 
í <l:ÍOI»Bfi5. 

" I 
m d 

•emana finda, d l 11 f 
Je Rendas arrecades 

do em lafé ds Ml-

ielaçlo dos eiportadorrs que paga-
ireitos na R-ctbedoria de Ren-

C . Johnston Sc C 
Hard Raod á Comp 
W . F . Me. Loilglllln & O. 
Cát i t l f í l n i g & l 
l larbo«» & Comp 
1'errçira Junior & Saraiva. 
Prado, C l u v é i & C 
Kri icho & Comp 
Nossack tc Comp 
Dominfo* da S. ,usa. . 
Wilson Sons & Comp 
Amazonas & Freire 

Fr l t t Pltor Wi t t 
Millier & Comp 
Theodoro Rattler 
B . Pinheiro 
Kmes lo Zsehockel & Comp. 
Siriannl & C 
Zirrener, Billow h C 
F . Martinelli A C 
Diversos 

37:8íí 
HhHftfrxV) 
9 i2a i » i 0õ 
8:5«S»U00 
•::.'. 8U8500 
2 3!fifc!0 í 

n-ir/fri 
58Í9102 
1 . W K » 
S ie io i i 
1W800 
59440 
59^16 
4932» 
39958 
29212 

I9:too 
i »coo 
8Í70 
9734 

3»812 

êt *n-Í.J 

» » g e m , 

« Q u y a y a z o a , n . H 

A d v o g a A o a 

O DR . A M A D O » DA CUNHA BUENO 
tem sen eaci ljitorlo dn s ivoi.nela á roa 
A i Ccmníírcio, h. 4ft, dss 12 ás d lioras 
d | t»rde. 

amam 

e/ft i 
b r ^ 

MANUEL 
AIO VlANNA—Roa 

P . V ILLALOI1 I ' 
15 du Nove m-

n. 81. 

DR8 . OL IVE IRA E 8 C O R E L e 
DON(,A M L I I O — L a r g a da Sé, 2. 

M E N 

50$ 
305:5 
960$ 

2A1Q$ 

115$ 

08$ 

33ï>.")0fi 

/Uris Borcos 
taiom 

Bancos 
compram Mercado 

9.35 AM 
10.20 . 
12.80 PM 
4.10 . 

12 l|t« 
12 3)32 
12 3132 
12 »132 

12 5|32 
12 5lS2 
12 5 [92 
12 5(32 

Firme 
Firma 
Fi r mo 
Firmo 

A v i s o s m a r í t i m o s 

£err:'ço rf.o Ccnmercio 

SASTOS, 18 

Movimento do potto: 

Entradas : 

Era 17: 

Pará e escalas, 22 dias, vapor nacio-
nal Bragança, tar^a assncsr, 751 tone-
Udas, 700 dn carga, cahsignado a Ave-
lino 8ilva & C . 

Pernambuco, C dias o melo. vapor na-
cional Beberibt. asaucar e algydäo. 386 
toneladas, 6C0 de carga, consignado a 
Avelino Silva C. 

Nova York , 32 dias, vapor inglez Kaf-
fir Prince, vários generös, 1.402 tone-
ladas, 400 de ca r i a , consignado a Zer-
renucr Bülow & C. 

Antuérpia e escalas 41 dias, vapor in-
glez Saint j'uniaii, \arios géneros, 1.938 
toneladas, 300 ds rarga, consignado a 
Wysard Wilson & 0 . 

Em 18: 
Rio do Janeiro, 20 lieras, vapor na-

cional üateliite, vários generös, 887 to-
neladas, 10 d,: rarga, consignado a F, 
de Sousa Dantes. 

Bordeaux t escalas, 21 dias, vapor 
francez Amazone, cum vários generös, 
2.391 toneladas, 50 do carga, consigna, 
do a Antuues dus Santos è: V . 

Sabidas: 
Havre, v apor francez Carolina, com 

café. 
Buenos Aires, vapor francez Amazoue, 

cm transito. 

Barbjdos, barca nornigucza hl tf rie d, 
cm lastro . 

Montevideo, vapor national Satellite, 
varias gener is . 

JANTJS, 18 

Movimento do porto do Kio : 

Entradas : 

Do norte. Cmneria. Cornacopia, 
Holltarn o 1'ortngateh ; e do su', Co-
lombia . 

na i nA , 17 

O paquete allarafit Bahia, da « l i am. 
bürg Südamerikanische Dnnipschifffabrts 
Gesellschaft, chegou liojo e sahirii ama-
ubil paru o Kio u Santos. 

h ivers .us n o t i c i a s 

D I V I D I U DOS 
O Baneo do S . Paalo eslá psgando o 

28° dividendo correspondente ao semes-
tre findo em 31 do dezembro proï lnio 
passa cio, á razão du 12 "lo ao anno, on 
69000 por acedo. 

— O Boneo do Commercio o Industria 
de SJo Paulo está distribuindo ans accio-
nistas o 28° dividendo, d : 169000 por 
acçilo. do aemistrc findo ein 31 do de-
zembro de 1003. 

im t eoua çZo u e acçSes 

A Conipanhlii Mogyana do Estradas 
da Ferro e. Jíavcgoç/io faz oriente aos 
ars. accionistas possuidores de acçdes 
com 40 % renlisado, que, conformo a 
deliberaçüo dn sssembléa geral do 10 de 
junho de 1901, lhes é facollada a inte-
gração da mesma. 

(DSMHSZO DE TRANSI'EUEUCIAS 

Do dia 17 do corrente em deanlo, fl-
caráo suspensas as transferencias do ac-
ções da Companhia Mogyana do Estra-
das do Ferro o Navegação. 

I t c c o l h i i i i c n t o d o n o t r . n 

Foi jTorogado para 31 de março de 
;504o | razo par» rcrolnimento, sem des-
conto. das rotas do governo n bilhetra de 
emiisílo bf nenria cm sua totalidade, e que 
passou a cargo do governo, r.t-rí do de-
creto ii . 2.400, do 16 do dezembro do 
1896, a saber: 

KOTAS no GOVERNO 

De 500.$, da 6 ' estampa; 200$, !™)9 e 
f,0? da 7* estampa; 2005 c 208 da S" es-
tampa . 

KOTAS DOS KAXC03 

Tc 5», ice, 208, 308, 508, 1ÛÛ8. 2.">03 
e. 60t<8, de todas «s estampas : Credito 
Popular. Ciedito Po polar do Brasil, Es-
tados Unidoi do Brasil, Emissor do 
Norte, Emiiisoi; da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emiss r do Pernambuco, Emissor 
fio 8iil, União de S. Pauio. Nacional do 
Braii l , Bacco do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republ icado Brasil. 

Aa r.otes cio governo, ora em substi-
tuição a todos cs bilhetes bancarias quo 
Rio tiverem sido apresentados no Iroco 
na Caixa da Amr.rllaaçâo, ou nas repar-
tições federaes, nos Estados, até o fim 
do alludi'lo praao, incorrerão era des-
conto na íórn:a das disposições em 
vigor. 

P r e ç o d o s « j o n e r o » n o ^ l o r . 

c a d o — d o ^ I n r ç o 

IJem de m i l h o . . . . 
Milho 
Polvilho 
Balatas 
Batotas doccs 

Feijão 
Ovos dúzia 
Perú, uin 
Frangos, ura 
Galtiubas, u m a . . . . 
Pato, ura 
Cerne verde, k i l o . . 
Carne do porco sal-

gada, kilo 

Bacalhau, kilo 
Banha, l.ilo 
Alboa.cento 
Cebollas. kilo 
Curtiu aocco, urroba. 
Toucinho salg . , ar . 
Arroz Japão, a l q . . . 
Arroz Carolina, a lq . 
Polmltos, d ú z i a . . . . 

8 . Paulo, 18-1—901 . 

IIAIIIA, 
egno d 

17 

noite 

16 

17 

30 

O paquete Esperança i 
para Are.cajá. 

RtO Cia AN DE, 

O paquete [taipara chegou. 

1'ELOTAS, 

03 paquetes Ilapaeg o ltapoan s 
guiram. 

nAHIA, 17 

O paquete ltaliaya seguiu. 

X o t i i - i n K i n n r i l i i n a s 

(.Cominei ciai Telegram Bureaux) 

a i o , 18 

F.ntron o vapor Amaiont, procedente 
de Bordéos c escalas. 

. I t o v i m c n l o m a r í t i m o 

VAPORES EtrEEADCy E)I BASTOS 

Génova, Rarenna 

Southampton, Thamar 
Marselha, Poitoii 
Buonos-AIres, Italic 
Rio da Prata , Argentino 

VAFOBE5 A GAUIn DE SAN'TOS 

Bnenoa-Airca. Thames 19 
Hamburgo, 5 . Paulo 20 
Qeiiova, Rareima. .• 20 
Buenos-Airrs. Peitou 21 
Marselha. Itatle 22 
Nova-York, Egyptian Prince 21 
Bordéos, At lanham 24 
Breman, Konlrriieg 27 

Bremen, Crefeld 27 

VAPORES ESPECADOS NO RIO 

Rio da Prata, Magellan 19 

R i o da Pra ta . Mie 10 
Hamburgo c esc., /labia 20 
Santos, S. Paulo 21 
Bordéoa o <»e. . Chili. 24 
R io da Prata , AUantiquc 24 
Hamburgo e cse., Mclilenbnrg 24 
Rio da Prata , Oraria 26 
Bremen e esc. , Borknm 28 

Liverpool e eac.. Paiiawrf 27 

VAFOEIS A SADIU DO RIO 

Bordéos e esc . , Xilt. 19 
Bordéos e esc. , Magellan (5 l i s . ) . . 19 
Bordéos e esc. , Magellan 20 
Rio da Prata , iXerdcrntr; 20 
Hamburgo e MT. , 8. Paulo 23 
Macelé e Pernambuco, S. f.nu 23 
Bordéos « esc. . AUantiqne 24 
Bio da Pra ta , Chili 24 
Liverpool e esc., Oraria 26 
Portos do Pacifico, Panama 27 

I t e n d i m e n t o » l i H c a e o 

SANTOS, 18 
Alfandega : 

Papel 1 * 7 * 6 7 9 
Ouro 23i2S7»760 
Consumo 1:1Î0»560 
Estampilhas 3:0548700 

99:0429099 

A D V O Õ Ã n O - O dr . J . B mi O l i -
ve i r a P l m k a d o modou-so paia a rua 
Diielta, li. 22-A, onde attenderá, para 
serviços proMsa!c,ii:u.s. d»s 11 horas á 1 
e c l l 2 us 4, em todos os dias utei i . 

Cfi ADVCdADOH—Anton io Hil) I te» 
í t r .Us , Estevam de Aliaeld», Uabrií.l fíi-
k i l i o dos tantos, Oti sr Moreira, mu la-
t i m m i rscrlplorlo da rua do S . Beato, 
t . i.0 A, para a mesma rua. u . 57. 

R A P H A E L A. SAMPAIO V I D A L - E s -
crfptbiio, rua S. Btolo. 43 ( a l í o i d » 
c a s a L u p t o n ) . 

F l r n o l o a b a . 

O ADVOGADO Antonio Pinto ds A . 
I rrr f iz e o aoiicitailor Juvenal Aranli» 
se In» titubeai de todos os serviços inhe-
rent '* á sua profissão. 

D a n t l a t a a 

G A B I N E T E AMER ICANO — Amadea 
Ribeiro o Vieira da Recha t i rurg i ä l » 
denl ia las. Especialistas cm trabalhos dn 
prothese dentaria, restaurações o ubtu-
r.içõrs a ouro, platina, esmalto etc. To-
dos os trabalhoa r i n garantidos o feitos 
peies processos mais aperfe içoado! .— 
Gabinete: rua S. Bento. 3U-A, a ibrado, 
daa 7 ás 6 da larde. 

Direi-COACI iMAN — Dentinta — líu» 

1», n. 6. 

t o E » f t l 

Of « M x * H U s l ( S « d H . portadores d», 

le tr ia »ypothlcarlaa d» Banco d* Credl 

to Real, convidam oi seus rompauhfilroi 

da sorte (porladores da ta ia letras a 

n io fazer declarsçJo e.V;uíi:a. no sentido 

da cnnvoeaçlo íeita pelos «rs. directo-

rei d iqnel lo Banco, alé «|oo eitu le, 

disenta e adopta unia s j luçüo q u i melhor 

attendu aos nossos Interess.s 

Para tal fim, os alurfio-assignados ' » n 

vocam todos oi po r t ador« do letras > 

se reunirem ao dia 30 do janeiro oop 

rente, ás 3 horas da terde, no «a l io no-

bre da Rôliceerit Sportnnan, rua do 

B. Bento. 

A reuni lo e • ingr-sso s i o eíelosivs 

menta psra o i portadores do letrrs, pelo 

que o i abaizo-ahii^na ios solicitam a t r 

de» qoe n i o estiverem m i t ; s condi . >es 

que se nbstenhatn de pretender ingresso 

ua reuni lo, que é, por i a a uaturc/.a, 

reservada. 

8. Paulo, 11 de janeiro de 1004. 

J o s é CoEi.no P am i ' Lona 

11e:,ur W i i i t e 

JoÀO PlN'TO CaBNEIUO 

W . A . [ÎElMOI.bS 

V i c t o b de A zevedo 

John M. T i n d a l 

R a p h a ë l dk Bar i ios 

José P a t r í c i o I ' e r x a n d u i 

E . W . W v s a k d 

Edm. W r i o h t 

J 'mQ im E i j oen io do A h a i u i P i n t o 
í8, 

A G E N C I A G E R A L 
O A S 

° rai 
ru >. 

Rua 15 cid Novembro. 27-A 

f .MI I . IO SCHMIDT — Dentista n m o -
brssileiro. Consultas, das 7 l.oras da ma-
nhã ás 5 da tarde. Rua Victoria. 19. 

Oa C l l ! 03 

Is. .'8900 . wm 
. ÜS'ioj 
. 12ÎWMI 
. ;>S''iw 
. n w ) 
. «8000 a 7*000 

íeooo 
insOO'J a 1 C''»00 

18800 

29OOO 
16SOO 

»400 a 8300 

3700 

ISilOO 
Sc f̂íO 

S4ÛIJU 
«"'.•o 

340000 

'.tbiK.iO 
. ÍT^IÔO 
• íasooo 

ï é i l w 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ra dos principacs Iiospitaes da França, 
Italia, Áustria, Allemanha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thereza. 21. Tele-
phoiie, CG. Ccnsultorio: rua ti. Bento, 
£7. Teliplione. CM; de 12 ás 3 . 

DENTISTA. — O cirurgião dentists A . 
Castello faz qnalquer trabalho dos mai l 
eperleiçfiadoa e modern«! da « ia pro-
fissão, por preços mnitissimo razôaveij. 
/Keila pagamento em prr.etciçõcs, prs-
tumente eentractadas.—Üabiueti o ro. 
id<Lt'ia. rua S . Benlo. » . 18. 

DESAITAKKCEU PA RA SE1IPBE 1 

AppUcsndo-se o especifico do phar-
maecatico-ehimico A n r o l i o C .is na* h o 

Venda-so na drogaria do la rg i da Sé, 
n. 2. 00—15 

B E ü l a r a ç c e s c o m m o v c i a o s 

Deelsrjm.is nós aba i i o-nn ignado i— 
Kranvisco Gallo e Antonio Armando—ter 
dl lsolv ido a sociedade de indnatria e row-
mercio do negocio exislenle no Mercado 
Velho, n. 6. Meando o Antonio Armando 
pago e natisfeito. 

O negocio fica exclusiva mente de Fran-
cisco Gal lo . 

S . Paulo, 18 do janeiro de 1904. 

F r a n c i s c o G a l l o 
3—1 A n t o n i o A i :> iando 

H V I S C S E S P E C t f t E S 

S C o ú l o o u 

t-P. J . ALVES DE L IMA—da U.iiver-
sidede de Paris, ciiurgiâo da Bcue.'iceii. 
ria Prrtogucza e da gauta Casa .—Espo-
tialidade : moléstias do senhoras, das 
ties l i iraria s e partos .—Rcsid : rna 
brigadeiro Tcbias, 94-A. Consult. : rua S . 
lie Lio. LU-A (dos 12 ás 2). Telop., 331. 

E R . ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Poris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilis e 
mekttios da ptlle. Coninltorio: rua ds 
£ . Bento, 45, de 1 és 8 horas, liesi-
dcLCiu : ir.a D , Veridiaua, 57. Telepll> 
EC, líCO. 

DR . M E L L O BARRETO—Eipecia l is t iv 
do moléstias de olhes. Residência, Ave-
nida Rangel 1'eitana, 96. Ccnsultorio, 
rua Direita, 31. 

D R . ADR IANO DE BABH03. c l i n i c a 
H ï l i tA—Co iwu l t õ r i o : rua do Commercio, 
t . da 1 ás 8. Keaidcncia: rua Ypirangi , 
£2. Telephone, 922. 

EE . VIKIATO BRANDAO —Clinies ms 
dicc-circrgica a especialmente molestlaj 
de« elf;avis timU-nrinarlat, pelle esj-
I M ù . Consultas da 1 és rna da B a-
Visto, 41. Ecsidencia, h rgo da Liberda-
de, ii3 TeicpLono n. 100. 

D R . A I.L'IZ D O R E G O — medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
de senhoras). Residência, rua Brigadeiro 
Tobias, n. 11. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUAH1BE—Todos os dias nteis, durante 
o verão, daa 8 ás 10 e também das 12 
á 1, nas terças, quintas e sabbados. 

I .ABORATOR IO CHIMICO-ANALVTÍ-
C O - R u a de S . Bento, 28—0 Jr . Hen-
rique Scliaumann, cbimico formado pela 
Universidade de Gottinga, occnpa-so 
todoa ca trabalhos chiruicoa t «astuta 
qualqncr analysa (Industriaea, piíyaini j-
giros, bromatoiogiess, toilcologlcas, fo-
renses etc.) . 

C P . BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultório, m a 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 áa 2 da tarde. Ueaidco. 
cia, 1 Da da Liberdade. 67. 

A o c o m m e r c i o 

Adolpho Jaquea communia i so com-
mon io desta praça c do interior, hem 
como aos seus amigos o freguezei, eiuo 
se retirou da essa dos ars. E . Daniel & 
Frère, desta praça. 

S . Paulo, 16 de Janeiro de 1901. 3-3 

g e c ç & o l i v r e 

Agradecimento 

A fami ia abalxo-asiignada. em lem-
brança ela dealiilereesada o eaptivaiite at-
tenção a elia dispensada em Conceição do 
Rio Verdo (Miiiàs), véiu cumprir u:n de-
ver externando o seu reconhecimento acs 
disl i i i i tos cavalheiros—Dr. Araujo Pi-
menta. David Quiiiel, Be.ie.cüclo e Car io i 
Prospero, Antonio Ribeiro de Castra, 
José Lauria, J » é Fabel', Francisco Gua-
rino, Antonio Pinto, Agenlo Contmdsp. 
Osorio de Andrade) o Antoiilo Isertnl«, 
ansegurando-lhca que cm sén coração per-
manecei á inesquecível a $,rata lembrança 
de sua amizade sincera. 

C a s im i r o P a r i . a t o o família. 

COQUELUCHE 

T O S S E C O N V U L S A 

Cura-se cora o X a r o p o cont i-a 
a c o q u e l u c h e , formula >io dr . Cle-
m e n t e F e r r e i r a , (especialista 'ias 
moléstias das crianças nesta capitai) 
e preparado pelo pharmnceatlco 
de Macedo Soarps — í P h a r s i a c i a 
• A u z o r n . ' , rua Auroia, 55. 

A u t 6 3 d o p a r t o 

. . .m i n h a filha Andrelina, que sempre 
teve partos difficeis e laboriosos, foi 
agora muito bem succcdida por u iar uai, 
me', antes do parto, as Pilnlas dt Tay-
agi M. Morato, como reguladoras. 

1*.' uma necessidade a quem soffre, o 
uso deatas pilnleis 

lAXOEIRA. 

Leono r Ai.\e.s da S i l v a 

Vende-se cm S .Pao lo : na casa Baruel 

& Comp . (20) 

T j j i s m a 

d o a W \ D 0 Í C . 

Cura a uyp' .r i los o toJas as 
î î i a u l f e a t aT ' j s a seenndarias. 
as p v o d u c ç 3 e a d : . r t ú r o s a a 
c a n c e r o s a s , ':' m e onto i 'hoa-
i n r s t l s m o e affeeç3es gotlosss. 

Banco deu Lavrador«3 

São convidados cs srs. accionistas a 
se reunirem em assombiéa geral ordiiia-
ria, no dia 2 de fevereiro, no ireio-ília 
no edifício em que funccioiia o Ban:o, á 
r u i de S . Bento, 21, para deliberarem 
sobre a approvaçito das cor.tas Ce admi-
nistração. duran'o o a m o do iOü ", c p i r a 
eleger o novo conselho fiscal. 

S . Paulo, 18 de janeiro do P.iOI. 

I smae l D ias d a S i l v a 

8 — 1 . . . Diroctor-gcronto 

EãC07aa o panisa 

Chegou grande sortimento de escovas 
com encastoai,-ílo a madrepérola e cutras 
qualidades. Pentes de marf im o bufulo, 
artigo l ino. 

C A S A N U N E S — H u a S i t o i t a , GO 
30—1 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d o V i a s 

Fc-rreas e R u v i a s a 

No próximo nic-z de fevereiro, o tarifa 
movei eerá cobrada cin to l as na linhas 
elesla Companhia á raz io de 40 ".'e. cor-
respondente ú taxa cambial de 12 cl.a 

nos termos doa contraclni em vigor, ex-
cepto coin sfiJiHcaçio ao café, em rela-
ç io a cujo lriir.s,.orte .será cobrada a 
tarifa novel na b u i do 15 ••», enrres-
respondento ó laxa cambial elo 17 dinhei-

aulo, 18 do janeiro 

Ar.oi.PIto Acouet i 

190-t. 

P i n t o 

Chefe do Escriptorio Cenlral 

Af l i tos mineiros 

Linguiça, queijo, manteiga salgada e 
fresca, tudo espccial, mlgn i f ico i art igo! 
estes recebidos directame nte pelo EM-
P O R I O NOVIDADES, onde s» venda o 
caTò p u r o c.apfecial, á rua de 3 . Ben-
to n .*29. Telepliooe, n . 7òu. 

Todo o comprador tem direito nos 
preiaiol . < , 10—é 

DR . GAMA CERQUEIRA—Cl io iea me-
dica cm geral c (ipecialrasii'.e de ercni-
çss. Residência e cousultorlo: roa Gene-
ral Üscrlo. 123. Consultas, de a és 4 da 
tarde. Chninadoa a qualquer hora Tele-
phone, 1059. 

D R . V IE IRA DE MELLO-C l i n l c age-
ral de molealiaa agudas e ebroniess — 
Tratamento espada! das mo l bs t i a s d a 
PELI.r, STPniLITICAS E CEIJTAklAS, do 
• r th r l t i sao , herpetismo. rheumatismo o 
gotta, eczemas, furunculos, manchas, va-
rizes, pustulas e ulceras, alterações das 
unhas, quéda do Cabello, corrimentos re-
c m t e l e antigos. Consult ir io ! BfA Di-
nniTA, 55 ; residência, «lam-ila Gl i t te , 
101 ; telephone, 540. 

«A Sul America > 

COMPANHIA seouros d e V I D A 

Stfde—Rio de Janeiro 

Poderosa, importanlUaima c antiga 
Ccmpanbia dc Segares, uma das mais 
acreelitadsB e reaiíeita veis, r.a qual todo 
o t om chefe ele família, no louvável In-
tuito de amparar sua carlnhoaa esposa e 
filhinhos, deve rcalisar um seguro dc vi-
da le 5 a 200 contos. 

PiguelH-se de apreciar as seguintes 
cifras: 

—Sinistros já pagos, 
para mais de 

— Apólices remidas 
por sorteioa seme-straei 
a .'avor doa leg i rados 
até agosto 

—AiBguula e juros a 
f»vor da Sul America 
ate 1902 

— Fundos de garantia 
reguls 

— Reservas, I d e m . . . . 

O sr. comuiendador Ferreira de Mello, 
á rua S. Bento, n . 29, prestará todos 
os r«"Ur?círaento* e InformaçAe* para a 
capital e para o Interior do Estado 

5 — 3 . . . 

C h a r u t o s H a f c a r . a 

AO PABAIZO DOS FCHANTIS 

Chegou grande remessa de charutos, 
fnmol e cigarros das nielkarei fikriean-
tea: Becfc, I I . Clay, Mureaa, Mosterry, 
Intimidade, Valls etc. etc. — C a i a J f n-
a e s , r i u Direita, 50. ao—t 

.000:0008000 

2 .8 70:0* « » 0 

C105S79Û22 

2.000:00090Cs, 
9.0lj0:0008000 

AMANHÃ AMANHÃ 

E m 3 d c í e t f c r e i p s p r o x i m o , a g r a n d e l o t e r i a d o 

o o o 
n l « e T f i e e f l P T e i r , rtnr p r e f e r e n c i a * e s t a a g e n c i a ? 9 r a í , v i ^ t o s a r a q u » t e u v i a i i i » 

tenir t r n É t t e n e s e r w n d e s . 

t i e p e d i r i a " < ! « I n t e r i o r d e v i m s « r « l i r i ç | i i l a « i n 9 i a g e n t e s ( j e r a a * i t i J a i i a j t a ; 

e l i i a d c L o i c r i n H X » e i o m » i * n > lv | { r » s i l s 

w a r v a 
a k t i q a 

27-A —MA 15 
C u m , O l l — K n d e r c ç n 

G u i m a r ã e s 
2M P » 

K a r a e i i s » 

» 
I s 

t o l o f j . 

C c m p a n h i a l i o / j y a n a d s E s t r a -

d a i á e F e r r o o N a v e g a ç ã o 

INTEIJKAÇÀO DE AC ÇÕES 

De ordem da directoria, faço sclcnto 
aos srs. accionistas possoidores de atí-
ç5ei com 40 de capitai realisado que, 
de conformidade com a deliberação da 
asaembléa geral dc 10 d« juulio de 1001, 
lhes o facuTlada a integração de suas 
acçòoi. 

As entradas serSo feitas r.rste e.scri-
ptorlo ou no de S . Psuio. das 11 horas 
da manha ás 2 da tarde, desde o dia 
em qne começar o pagamento do 60° 
dividendo, que será opporlunamento an-
noticiado, até o dia 2'J d.i fevereiro pro-
ximo faturo, e darüo direito ao dividen-
do correspondente. 

Campinas, 11 de janeiro de 1904. 

C a n d i d o G o x ç a l v e s O om i de 

10—7 chefe do escriptorio cenlral 

M a r i n h a t r a s i l c i r . 

Os distlnctos medicos do hospital da 
Ilha das Cobras, depois muitas oppü-
csçÇes corá resultados feiieissimcs, att-s-
loram que o unguento anli-ulceroso de 
(iracindo Brito é elfieaz para ' t.ra .lt< 
ulceras, feridas, cancros venéreos. l..i 
thros, sarnas. eczemas o moléstias cula-
neas. Confiança nflo «a imp. e; por-:a. at-
testados de cimrgüirs proveitos et. anc-
cidos co betn fazer ã humanidade. • i-
nuas eises de reput içâo firmada, ser-
vidores da pátria e iipoatolos do bem, fa-
zem jtís. merecem o é do d sliça que so 
respeitem as suas sadias eieclsões Depo-
sito geral. Araujo Fr .'it a i & <-•, rna d s 
Ourives, u. 11 1. 1'rujo, ÍIMOO. 

|i"pe,9Ítarios em íi. Paulo. Bar i r i Sc 
C rua Direita. 1. 1:.—25—31 

Maria Antónia 
As dores do ha lar.t i an ,ns na |,rrna 

e braço esquerdo e uma bola q j e l inha 
na barriga, que todos eusinavam reme-
dias, mas ninguém inrava airou com 
alguns vidros do roraeelio Elixir M. Mo-
rato. Deus ajudo o inveutor. 

Jacarchy. 

M a r i a A k t o m a d.: Sciuza 

Vende-se era 3 . Pau lo : casa Baruel 

a. Comp. (20) 

Padro Talício 
Foram seis annos de entrevado com 

riienmatismo que gemia heroicamente a 
combatel-o acm proveito, e com assistên-
cia medica assídua. 

Sarei, agora, felizmente, a-ando al^mni 
tempo, com persistência e fé, do remédio 
ir.di?cna, denominado—El ix i r M. Mora-
to, propagado por D. Carlos 

A salvação da humauldml.;. 
ayphilis c rheumatismo, ts 'a 

i Elixir M. Mera/o. 
1 Bemdito aeja o sc.iiior. 

S . Paulo. 

Padro A.\Dní: F e l í c i o h a S i l v a 

Vende-se cm 8 . Pau l o : casa Baruel 

Coinp. '20) 

victims da 
cm Esar o 

Prisão da ventrs 

enra-se cem o uso elas Pílulas de 
Taijni/ú M. Morato, que se vendem t:a 
cuia Baruel & C . — S . Paulo. (20; 

0 dr. Julio Zaviar 
mudou tna residência para a rua Vis-

ronds Rio Bronco 74, esquina da rua 
Uns mies . S'.i—2'J 

P e p f u m a p i a i 

A C a s a 2 » u u e j continua a liquidar 
o seu grande sortimento de perfumarias 
por todo preço, alé 15 du fevereiro: 
coino todos sabem, rsta casa 
questão e:u vender barato, faz 
questão d:. j pelanganaa —Ciasr . 
m a Dircila, 59. 

não faz 
niiuento 
iyuues . 

3 0 - 1 

A sxpericnoia 
A expericncla, o uso e o conhecimen-

to da saudável e effica/. I n j o c ; £ a fio 
7/ Iondcs , que cura em poncos dias, sem 
dor o sem manchar a roupa, é que tem 
feito o angmento diário da procura por 
toda a parte . 

Assim, o eapecifico A i i t i - r h e n m a t i -
co P a n l i B t r - h o , como o L i c o r a n t i -
p s o r l c o , acompanhado d rs peís D e p u -
r a t i v o s ou das P i l n l a s D - a j i n r a t i v o s 
5 9 M o n d a s e dos P ó s a n t i - l i o m o r -
r l i o i d a r i o a . cresce a procura animal-
menta. 

O O I s o C a l m á n t e d o S . C a r l o s é 
o primeiro ramedio para corar aa dores 
da barriéa c os ouvidos das creançaa. 

As P i l n i a a a a d o r i f i o a s coul inuam a 
ser muito frocuradai . 

Depositários ! Lebre, I r m i o « Mello ; 
em Santos, Pharmacia Colombo M-3 

E a c h o l a A m c r i s a n a 

Seri aberta a inatrienla, para novos 

alumnos, da Cachola Amenricaaa e da f/a-

demie Coltege, a 25 do corrsate, no 

eicr iptorio do externato da Ksehe»ia, á 

rua de S . J ó i a , n 39, onde s i rá encon-

trado a director, todos os dias, das 10 ds 

msnh i ás 3 da tarde. 

Horaí-K M LAS» 
fi—â Director 

U r a p r o f c c c o r a g r a d e c i d o 

So ' f r i horrivelmente do rheumatismo 
de diversas especies, predomir.:-.' do en-
tre elles o 'le fundo goftosa l iurante 
mais de ti inezef, forem inúteis todas as 
tentativas psra um restabelecimento, por-
qaanto, desde as primeiras manifestações 
da moléstia, n lo faltaram os cocsiantcs 
receituários médicos e vários prepara-
dos, sem effleacía a l g a r a . 

Em 13o b ía hora lembraram-me r. >iso 
do preparado Elixir de ou cindi a ('.ecr-
r o i . Rápidas foram r i melhoras e 1. ajo 
posso aii.ler facllmcnte, eonaiderando-sua 
curado, depois de tanto soffriraento c 
desanimo. 

Entendi de meu dever dirigir-lhe gra-
ciosamente estas linhas, em que ficam 
consignados os meus agradecimentos pe-
los beneficio:! que prestou com o seu 

inani1 ario preparado, 
de dezemi ro da 1'é, ' . 

poderosi 

Taubút. ! ' 

AlíTMr-R 'JrOETA 

Professor norma., .1 

H o m o f o r j o u r g L a d i c ; 

P c n a E o j j a r a u o uL . o r i t a 3 

RUA AURORA, 70 

Mies Carrol! arisia aos «rs. «rs. ^S 'g Jo 
fanjiJía, com fspecifllirtade o» do [ntrrior, au<j recebe como peri.';oDÍsfafi njO';ás que 
faejein tur«ar a Kscola Normal ou cs-

colas inodeio, ouíüs d<3 (l<armacia ou 
o'iontolojria, etc. E«te cstabeUdmCnto. 
8»*-n'lo diriçiilo sOpente porsenhorai , of-
fer*ce toda a garantia de uor.íorto, bom 
tratamento c 1 ui'jado, tùo neceçearios a 
moras utfita edade. l ó — 

E s c r o f u l o s a s 

R A C H I T I S M O 

Muito rpcommerviado <» Z a . " 
r o p e de H a b o n o isc lado . dc 
( j l anado & C . 2 

0 d r . V i r i a t o B r i d ã o 

Mudon a residcncía r a r a 0 méfino lar-
<ço da Liberdade, n , 3'i (em frente á an-
tiga morada). 30—13 

1 ôohoíi 
> A Dan 

Ritt-otihVíiCO pròp̂ fa» 
nstUuU V fufti t b c raufoíCn « 

A n n m i c i o a 

mmm 
Eate feliz C l i a l e t vendeu o se* 

premi) e toda a dezena e reapéa iva t 
approxlaiaçõet, da 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

extrahida no dia l i do corrente, na litt« 

portancia de 

1:1 

J o ã o í > i r - i l i . s t » C a r a z z b t o 

E' VERDADE 
( iuem usa da F.VERALDIÍÍA, prep»» 

rado analysado pela fiirecloria do Servil 
ço Sanitario, Uca livre das pu lga i e too 
sempre sua cnsa desinfectada. 

Lata, 1,$0j0. 

C « > « L i j l a : « l e S o u s a 

01—Bua l y d? Novembro—6Í1 

a P a u l o so-j; 

1 ' r e f t i a n - s e o l i i r j n r , n o c e ( H 

i r o « l a e l d a « I p , u m c o t n m o d o 

m o b i l i a d o , p a r a p u s s d a d e 

t r a t a m e n t o . I J u c i n o t i v o p j 

n c s s a M c o n d i $ < i e s , q u e i r a 

« l e i x a r c a r i a n e n l a r e a í P » ' 

i u i c i u e s — B . V . , 

' i 

c o m a h 

Kor.v —O Elixir de Snnnira Qncit oz 

encontra-ae cm toduj as pharma-ias. 

10—10. . 

d i g e s t õ e s 

l o «Iteres «li» 
I l oma ip i EErE 

C01S 

E ' o'*. í f e l l e 
sa Lados o E l i x i r ue 
mill?, e LEelißsa. u< 
nado k. C. 

"ito8 rc« 
Camo-
(irana-

C o m p a n h i a T a b n l P ; . u l : s t a n a 

JUROS DK DEnENTi RCI 

Xo escriptorio, no Rio, e nesta cepital, 
no da fabrif.-a, jiafar-sc-ú, no dia l ã d-j 
corrente era deant e, fo meio-dia és íí ho-
ras da tarde, á vista dos respectivos tí-
tulos os juros correspondentes ao I o cou-
non. 

S . Paulo, l:i de jaaciro de 1004. 

5—*... A directoria 

Luiz Keiile 

Jos-'; dos öantos Major c sua se-
nhora convidam todas as pessoa» do 
«ua amizade c relações, j ^ r a assis-
tirem d missa do sétimo c ia , que 

mandam rezar, na egreja de S . Francis-
co, ás 7 horas t'a manhÄ, na terça-Teira. 
p^lo dcacango eterno da alma dc L u i s 
Ke i i ]9 ; so^ro dos conceituados commer-
« tante» na pra<;;t do Rio de Janeiro, João 
Martin e Leão 1'alch. Por este acto de 
caridade 0. r-'iigiflo. confessam-se desde 
já mol íss imo agradecidos. 

S: k 
LUOA-SE, rm casi do famíl ia , ura 
quarto mobiliado e coin banhos, 
largo do Ouvidor, 11. 7, (esquina 
LO largo S . Francisco. 3—1 

âOS SR8. AMADORES E PJIOTO-
GRAP110S—Na rua Cunde dc Sar-
zedas, 1-A, rctocam-se negativas, 
reyelam-Ke cliapts, e oprompta-se 

qualquer trabalho p l i o t o g r r a p h i c o , tam-
bém se fez aumento mediante negativa 
cu photographia. Dão-xe lierre« d»; tudo 
quanto pertence a arte photographies. 

(m-) 

K ^ l R E F E R I U sempre 
tliia IvXurtin.iio 
neiro 
tes : 

nifacio, 3o : caixa posta!, 05 J 
C17-y . Paulo. 

a K o m œ o p a -

do R io de Ja-

Únicos depositários e ag^n-
DOUÍA ò: C . , rua Jós^ Ho-

telephone, 
3 0 — 3 . . . 

B O T E Q U I M 
Vendo-se um, nu rua das 1'alipeira 

11. 11. O motivo da venda ó o proêrl lU 
rio ter de ausentar-se desta capital. Tri 
la-se no mesmo. 3— 

J l ed i t i ame i i l a s u e c o 
Remédio infailivel para curar gosma d a 

gellir.lia. Preço, 291KH). Veode-ae na C a j f 

Harnel—Rua fiireita, 1, largo da Sei, 2-M 

n . 1'aulo. (3* c aab. ) 24—4 

I I 

I 'm moço allemüo, ousado, procura 
colioca^Io como administrador em ura» 
fazenda. 

O mesmo entende tamliem da cultura' 
da cacau, tendo sido administrador do 
uma plantai So de cacau na Haliia. 

Oftertas aob I I . B . —Mogy daa Cru-
2cs—Poata restante. 6 — S . . . ! 

E V E a A L D I N A 
iVAL lSADa PELA BIKEC'TOBIA BO SEBVI. 

tO SANITAMO 
Infailivel contra as pulgsa o poderoso 

desinfectante. 
I .ata, 1&000. 

Casa I.uiz de Sou3a 
H u a 1 5 «?o N o v e m b r o , Í > 1 

H. PAUI .O 8 0 — t 

Julio Antunes de Abreu 

POR 
2$000 

Jàmanlâã 
POR 

2^000 

S A B E A B O , 2 3 d o j a u o i r o 

# 

I S 0 4 — S A B S A l i O 

Ente grande premio foi rendido no varejo denta isnjiõrtaiita agencia, aahVjado. 7 d» março. 
. . I I -, I. _ . . I . I . . . 1 » M t t i M t f U , A4 pov 

A p r e f e r e n c i a p n r a > a e t m p r a « !e - b i l h e l « - « « l e v e « i e r « l a t i a , 

t i v a s , » e s t » m i t i g a e n e r « ' « I i l a < ! n n í j c n r i a g e r a l - _ 

c a s a q t i e j i v a n d e a , p e r 3 veE93 n o s e u k a p o r t a a í e V T m l f ; A 

v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o n t o s , s e b l l h « U I n W r o 

O s p e d i d o s « I o i n t e r i o r « l o v c i » h c r i l i r i y i d o M a « a y a n t e ^ e r a l e a c t u a l r e p r « « 

• e n t a n t e d a C««mpan l i i a d e I . o l o r i a s X n c i o n a e s 

ÚNICA 
d » l i r a a i l 

J u l i o A n t u n e s d e Abrea? 
FIXJJ**. D I R E I T A , 3 : 

Correio, caixa 77-3. VAÇÍO -, 

WmãMÈMÊâ 
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R e a e s T h e r m a s M o n i e c a n l i n i 
C O N C E S S I O N Á R I O S e x c l u s i v o s p a r a o b r a s i l 

F . M A T A R A Z Z O & ( X 
S , P A U L O 

A g u a s n a t u r a e « , w i l n e r a e s , d a » f o n t e s » 

R E G I N A (i'urgativii) 
T I T T U C C I O (laxativa e diurética) IT A M E R I C I (purgativa, de ncçflo luimndiata) 

T O R R E T T A (das precedentes) 

A G U A S A F A M A D A S 
Curam o estonmgo, l igado o os intest inos 

C a i x a , c o m 5 0 g a r r a f a s , 8 Q $ 0 0 0 
A varejo, em Iodas «s piinrmacius o droçjarias S, 14-11 

Resultados de bontom : 

m o 
gcnteiia 113 

erena 13 
Grupo. 

s. rAin.o 
Centena "O" 
Dezena U7 

1 I Grupo.. 

Z e e a M ö l l n 

Compra-se 
Par* consumo, livro do carreto o cora-

misaflo, úunlquer partida de café bom e 
4o qualidades inferiores, mediante anios-

S
tjras. adeantando-so metaJo do valor á 
lata do conhecimento e metade no acto 
a entrega. Trata-se á rua Conselheiro 

Ncbics. 73. com Jorgo W . de Salles. 
3 0 - 2 2 

Pharmacia 
Vende-se uma pharmacia bem monta-

da, com muito bom sortimento e bón 
freguesia. em uma das melhores cidade* 
Estado. Informações, com o sr. João 
Lopes, á rua José Bonifacio, 42, sobrado. 

10- 5 

L i m Magalhães 
20 , Itua do Coinmercio, 2Í) 

Acaba de receber 

da l íngua portugue-
s a , contendo muitos 

termos recentemente 
introduzido na lin-
g u a - H I P T O R I A do 
povos antigos e mo-
dernos, »es pecialm eu-
te do brasil : B IO. 
G R a P l i l A dos per-
sonagens mais not.is 
veis de todos os 

paizes ; g e o u r a -
p h i a com os dados 
mais recentes sobre 
a população, eom* 
mercio e industria 

do globo e especialmente do Br.isii e 
Portugal . MYTHOLO l i lA e tc . etc.. por 
Simões da Fouseca, um beito volume de 
1 . 2 0 4 paginas nitidamente impressas c 
prnadas de l . G O O gravuras, muitas das 
quaes coloiidas e em elegante encader-
n a d o de perralina dourada, 8^'OjO r, is ; 
pelo correio 8^500, na l ivraria P e d r o 
d a S . M n g a l h S e s . 

2 S , n a d o C o m i n e p c i o 

S. PAULO 3o-io 

Telephon«, campainhas, para-rain 
rcrUir.tiKj completo de todos os mUi-
a i n a pertencentes a esu arte. t ' a í ; u-)i 
I M b i l l t i i » c icmcrtos. 

|i l .eur llobaaiu.-iki 
itrine (/ander, ä—Uaix* an! 

6 . PAULO (m) 

O cirurgião dentista Annibal Vitral 
curo qualquer dente, por mais dorido qua 
sejs, em 24 boras, com um processo d» 
ma invenção. Obtura a amalgama, a os-
só artilicial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por tS0t)O. Obtura a cora por 10$ 
a £66000. 

Reataura dentes a ouro, por mais dit-
fitil que eeja, por 26$ a 40$ (n&o eru-

Lregando o proceaao brusco do martello). 

impa ca dentes o os torna alvos por 5} 
a 20$. E i t r a l dentes sem di)r por 5$. 
Cclioca dentadura! com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e iuertts-
trações de brilhantes. Trata das molas-
tias da tocca e corrige ca anomalias iaa-
t t r i i s . Os dentes da primeira dentiçlo 
podem ser tratados e obturado! do iuel-
ino modo que os do adulto, evitando 
tEfiim cs tumoroa, as infiauimaçôes e a] 
liatulas eengivaes; alfecçOes Vuccaes, 
que muito concorrem para a debUidaJa 
gerai das creanças. 

Tcdos os trabalhos são garantidos, o!-
ierecendo tcdos os objectivos hygienicoJ 
r a tLfcifl rigorosa autisepsia deutarl* iu j* 
cerra. 

t cLBUltas e operações, das $ h w a l ü 
a t a tarde. 

B i u a d e S . B e n t o , 4 1 
S C E R A D O (m) 

L E I A M ' 
f DEI OIS NÃO SE QUEIXA 

foffre do estômago e i o i I n t M t i n m l 
çcini fito conhece o 

M O R R H U O L 
t l e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de figado de ba-
calhao.do qual conlem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
26 vezos o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos liospitaes 
provaram irne o Morrhuol é muito 
efíicaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modiûca promp-
tamente a constiluiçafl das Crean-

?as debeis, iymphaticas, sujeitas 
constipações /requentes 

PARIS, 8, r. VITIiaae. t cu principies Nu nnaciis. 

Pterrhf»—\ collier it 2 em 2 hora» 
r ijtcntln linnver também fébro, admin '» 
tJi-sr, fimultanramente cora o fílitir 
( :i.7ro, 2 dtfees de bi-auiphata d» .[iiiai" 
u lor dia. 

r ' irfflliivel o cura, o aquelb i j n i l » 
f i n cerado l i o pagara s a i a pela r a a » 

E(r,i;.8n aan criança*. As crianna», 'Hf-
Ir Cicca, r;uHBÍ sempre ficara alaealal 
d' rr .rrbía , fibre, vomitos, o par i i « j 
t i o bn s:eli,or remedia do que o Siixir 
Unir o. 

DftptptiB—falta d i appfttte. dlgestl i 
di i i i i i f . dõr de estômago, duas, tras o j 
tu.Is ci-lberes por dia do ELÚUit CIX-
IKA tu E L I X l B PUCHUHY COMPOáTd 
—[ reparado do pbarmaeeutico A'ltQ l:M 
fu.ti A. Cintra. 

bcllre ce gouorrhéa tó quatu a la a j . 
t lccc a intallivei 

I n j e c ç ã o C i a t ? » 

Crccctra-ae tm todas aa p ü r v j a o i u < 

Crc f l l i aa . 

UUtÇlB COM DU.UBUÍA5 3 j;J IU 

t imo . «r. Antonio Pinto Mauas Ctatr j , 
w-\enbo cm abono da verdade cauflrraar 

foi escripto qne empreguei o Elixir d» 

ccl.nry Composto, por v . a. proparala, 
an ^eeaoas de miulia casa e mais ertaa-

I f i i de empregados e vizinhos da fazoada 
: ce meu irmllo coronel Lalz da Sauai 

Leite, que aoffriam de diarriua e dysoa» 
' teria com fébre e vermes o que nãa ta-

liei1 um só dos doze ou mais casai jus 
qUL empreguei. V o u estl.ua « ! ? w a » > 
an. de v. a. att". uúr", W.—tfrMüm* 
•* tuhtu ^cUc. LM) 

r s i . tildes oevem ser dirigidosaos srs. 

l i r r u c l & C., únicos depositários em S. 

Paulo. ( . . . ) 

Dentaduras 
jncontentavelmente as mais bem a?a* 

badas faz o dentista russo-braaileira 

E M I L I O S C H M I D T 

BUA VICTORIA, 19 

G r a n d e p e c h i n c h a 
Vende-se uma cliacara no arrabalde de 

|j«nto Amaro, pegada á estrada de fsr-
ro, com 8 alqueires de terra e 1000 pés 
de larangeiras de todas as qualidade«, 
éêndo 500 pés de mei ir iuueiras, C mil 
pés de abacaxy, 100 pés ae jaboticabei-
TfiB e diversas plantas enropéas, com 10 
vaecag de leite, casa bôa de moradia, 
logar muito saudavcl. Para mais infor-
ma yOes. na ladeira do Carmo, n . 1-A. 
Sao Paulo. 8—G 

CAIXA MUTUA 
DE 

Fensses VifaSiybs 
SÉDF. CENTRAL : 

Hua du ralado, 3-A 

Qualquer pessoa pode inscrever-se 
Pensões a 10 onnos e a 20. 
Quota mensal a 10 annos, CSDOO reis 
Pcusüo mnxiina, 1:200S> por anno. Qiw-

:a mensal a 20 annos, 18500 réi: 
Pensão marima, 2;0008 por r.imo. 

T J m a p e n s ã o ó n t i l p a r a to i l oB 

Estatutos c prospectos, grátis. 

A sede central cst.-.rá aberta das 10 

da manha ás 5 da tarde c das 7 ás 0 da 

noite. (m . ) 

GuHEaerme Ciurlo 
antigo leiloeiro matriculado, drsta praça, 
reabriu a sua agencia e escriptorlo á r ua 
José Bonifacio, n . 30, onde s»i ac lu á 
disposição de aeus numerosos freguezes 
e amigos. 

Declara que continua, como sempre a 
n^nla dever, dividas concernentes a suí 
profissão, porém, se alguém julgar-se 
credor, poderá se apresentar, que sendo 
lega», perA paga immediatamente em sua 
agencia de leilões, u rua José Bonifacio, 
n . 30, das 9 horas da manhã ás í» horas 
da tarde, e residencia, rua Pr . Gomes 
Cardim, n . 11. 5—3 

P O L Y T H E A M A - C O N C E X I T O 

t u presa ; C . SEGUIN & ü 

HOJE-Terta-feira, 19 île janeiro ile M l . l i O J g 

B R I L H A N T E S O I R É E 
E M QUE TOMA PARTE 

T O D A A T R O U P E 
L'a 8 e 40 minutoa N ã o lia, hOii laa« 

Bï«.-. 

Qnarta-feira—amanha, 20 d? janeiro 

£ 2 F E S T A A R T Í S T I C A £ £ 
doa duettistas italianos 

l lec l iepíue—Firenze 
E 

O a t r é a m - s e : 

Mlle. SUZANE DEBRAY 
«hanteuBO g«mnevae 

E 

T h e 3 P a t t e r s o n s 
Barraa f t i a a com trampolim 

4Ctaal»*t*d*p. n o B i a da Prata, expressam«»«* pura < 

Uma moça bonita e elegante não tendo uma linda Caballeira é o mesma que um 
jardim sem tlores, entretanto, com o uso da G R A Ú N A em pouco tempo «e ob-
tém um cabello lindíssimo, sedoao e lustroso como o maia fino setini. A 0 U A U -
N A é um tonico puramente indigena e ae conu 6e «jcluaivaniento de' vcgataca qua 
só se encontram nas florestas do Urazil. A G R A Ú N A vcude-ae nas casaa de per-
fumarias, drogarias e barbearias desta capital . 

D E P O S I T O S 

B a r u e l & C . , largo da SI , no Rio, A r a u j o F r e i t a s & C., rua doa Ouri ' 
" " aT: ~ — " ~ ^ ' ' ves, 114. Deposito gera l : R u a T h e o p l a i l o O t t o n i , 9 0 , sobrado, R i o . 

Tki l Paulo Tramway, Li^t aal Fewsr M L 
IX8TALLAÇ0ES ELECTRICAS 

A v i s o a o p u b l i c o 
Como varias pessôas eetejara agora Be occtipando era 

fazer mstallações era casas particuiaref, alguraas das quae3 
se düo como empregadas 011 auctorisadas por esta Compa-
nhia, deseja-se prevenir o publico contra o consentir era 
serviços feitos por pessôas ê m e e m p e t e n i e s e i p r e a = 
p s n s s v e i s e mais do eegnlnte: 

1. Além da Companhia, ad únicas firmas ou pessôas 
que se têin compromettido a fazer as installações, de ac-
c jrdo com as regras adoptadiiB pela Companhia, são as se-
guintes : 

Aschoff& Guinle, á rua Direita, n. 7. 
ei. H. Ryan, á rua José Bonifacio, n. 30-A. 
A. J . Byington & C., largo da Misericórdia. 

2 . Q u a l q u e r l i g a ç ã o c c j h o s f i a s d a C o m * 
g i a nh ãa s ó p ô d e s e r í e i í a p o r e s t a , d e p o i s que 
a installaçâo, feita por quem fór. tiver sido inspeccionada e 
approvada pelo engenheiro da Corajianhia e o pretendente 
tiver assignado o contrato iiBual para consumo da corrente. 

:}. No caso de consumo a preço fixo por mez, é prohi-
bido o uso de lampadas de maior intensidade lumino6a do 
que a auctor isada e con t ra t ada . Qualquer infractor, nesse sen-

tido, ou quaesquer pessôa3 que-intervieiein nas installações 
de maneira a permittir maior consumo <!e !uz tio que o icon-
t r a t ado , tornam-te passíveis das penas do Codino Criminal e 

serão de accôrdo com e!lo processadas. Inclue-se nesse nu-
mero qualquer pessoa que fizer liga{S> com os fios da Compa-

nhia, on sem o seu consentimento fizer addições ás inslallatfies 

existentes. 

4. Os empregados da Companhia, encarregados de fazer 
installações, trazem sempre o distinctivo da Companhia ° 
quando vüo fazer ligações aos conductores externos, 
pre acompanhados do carro da Companhia. 

J a m s s M í t c l i e l j i f t 
- o . Hnperinteudente. 

São preferidas as edições ITfviiueqiia pela sua ti tida impressão, 
Lôa qualidade de papel o go.tu artístico tias 

capas, Eendo a mais barata das edições ntuiouítos 

I P i E S y í a o o I ^ ô i a i í B c J t x 

Acreditadissimos em tod;> o Brasil pela sua sonoridade1 

duração, afinação e elegancia 

E. E E U i L A O ^ y A Si C . 
FILIAL! CASA alATBIr. : 

S. 1'uulo, rua cie S. Bento, 14-A—Rio de Janeiro, rua do Ouvidor, 4L, 
"•-«•-sab. 

LaCtO-PhOSDhatO de cal contido no XAROPE e 
rlNHO de DUSART é o mais poderoso dos 

V i n h o e X a r o p e de D u s a r í 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO CfB CAL 

APPROVAOSS PELA J U N T A D H Y G I E . N E DO R I O - n r - J A N E I R O 

011O ylNH 
medicamentos reconstituintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres qraridiu fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPÉ 4 ' DUSART supportão bem o seu estado., 
sem fatiga, sem .vcffliitós. è dão a luz a çragffis f< -rtce 
e vigorosas. O CÇiOtO-PhOSphQtO ÜB Cü/y^viyA íico o 
leite das .Imas e preserva as crearíças da Çiarrpea. verde e 
das moléstias próprias da epoea do cresciméhto. Pela sua 
inlluencia, a Dentição è fácil e opera-se seni cSnvulsõcs. 

Deposito em Paris, B, rue V í v í í e c , e tas principaes Ptiarmacias. 

A u k m o v e i s O a i r a c q 

»ODELOS 1904 

Preços acm competencia—carraa com 4 
logarcs, 8 cavalloB de força, deade6:'KK)$, 
com todos cs melhoramento,. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & C para 
bicyclettas e carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MGTOCYCLETTAS—ul t ima uoviJada. 
Acceaaorioa de automoveia >: motocy-

clettaa. Enrarregaui-ae de qualquer eu-
commenda deata ramo. 

CMCOB AGENTES FARA 0 BRASIL 

Acinnes dos Santos & Comp. 
Rua it S. Bento, 29 (i6) 

Ksvídsdes 
A C o s a A m a r i c a n a acaba de rece-

ber grande sortimento em novidadea ame-
ricanas e as cspeciaes. 

bKASA FARA CALÇADOS. Finíssimas 
pertnmariaa fraacezaa. Grande sortimen-
to em conservas americanas. Completo 
sortimento em arti/os dentários Pal ia-
dos amerieanes. Botões e anileis. Chá 
preto. Elixir a pús o i u l í ke—Coaae rvaa 
voaaoa dantea com este precioso pampara-
do, que é o racommendado por iodes oa 
melhores dentistas SrN-ars, aromaUsa-
dor doa lábios muito usado em baüea etc 

C A B A A M E R I C A N A 

Ar. 8-A, Ran do Rosario, n. 8-A 
1 6 - 3 

„ u a i f l t r a s de papelaç , 

a r ame e seda de todes os desenboa. Confett i de 

Grande sort imento 

H B U I V V o w u a a iaw « » « « » » » — 

eôres var i adas e vivas, l impos e leves. Lança-psr-

f u r a c 3 de vidro, l an ternas de papel , arebote t e 

mui tos outros ar t igos p r o p l o i para o Carnaval . 

Todo por preços sem eompetenela, por a taeado 

e a vareio. 

L o l a d o J a p ã o 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

S. PAULO 
i n o í f e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 

d e n t r o d e 4 g |_|ORAS 
c o r r i m e n t o s q u e e x i g i a m o u t r ' o r a 

s e m a n a s d e t r a t a m e i i t o c o m copa-

h i b a , c u b e c e s , o p i a t a a e i n j e ç õ e s . 

S u a e f f l e^ f i a é u ú i v e r e a l m e p t e re-

c o n h e c i d a tis a f f e ç íOes d a b e x i g a , 

n t i c y s t i t e d o cí>l3. « o c a t à r r h o 

v e s i c M , m h e m a t ú r i a . 

Cafia Cepattla M m impresso com r 

tinta prata o nomo V j l l 

8 . r u a Virienno, , ta Mel u Pharniacias. 

E D I C A H E M T O 
M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

1'AKA CU KA RAD ICAL DE 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 

£c p r c c r e a ç S o , H y p o r t r o p h i a doa t e s t l c u l o B , P r o s t r a ç ã o n a r v o a a . P a l -

l u ç o c s n o c t u r n a s , A b u a o a da p r a z e r a a 

c c zuRes , M o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e x i g a o P r a q u o z ) 

d o a o r g o m a ffenitaea 

Late M a r a v i l h o s o M e d i o a m o n t o ha de affectaar curas incarno dapoi, da 

Norddeutscher Lloyd Bremen , 
BAIllOAS FARA A EOROFA 

Borkum, cm 10 da fevereiro ; Hallt, em 31 de favoralro ; Bonn, em !l dt qj^j, 

O PAQUETE AELEMAO 

N O R D E R N E Y 
l l luminado a luz electrica 

Commandante M. v. d. DECKEN \ 
Saliirá em 23 do corrente, para 

B u e n o s A i r e s 
Preço d a i paaaagana da camarotea, Iba. 7 , 
Para paaaagens, frete, a maia In iormaçO», trata-se com oa agent«« i 

Z e p p e n e p , B O I o w * C o m p . 
B u a de B Bento, 81—B. Paulo Largo Monta Alegre, 1 0 — g ^ y 

H a m b u r g S f t d a m e r l k a n l a o h s 

D a m p f s c h l f f i a h r t s a e a a l l a c h a f a 
« u v i c « s e r i e m u r e t i s a s t o s • h a m i d b i o , O O M s i c a l a j r u t K « I I I U V I ^ 

aaaiA a l i s s j a 

VAPOEÜ3 A SAHIB 

C O R D O B A 17 de reverei» d l 1314 

O paejuata alla rai a 

terem lallldo tedea ce demais remedies, c i o único medicamento que cura radicai* 
ali 

_ «ali 
tolunlsriaa cu premuturas desappareceni c as parte« GEN1TAES recuperam aea vigor. 

mente tcdos os casos. Em muitos destes casos, os liLN'3, que geralmente «Io affa-
etadea, tornam a funccionar regularmente, aa PERDAS SEMINAES, quer 
^ ... ^ u C-!.'JCITi Vi 

ilam la-

Garante-se a esira absoluta 
Vende-se eEte maravilhoso medícamonto em todas as phar-

c s c í e b e crcgaiias de São Paulo. B R A N D E & C. 
304 ) Fropr íe íar íos cbluiieos 

241 E. 31st, St-NEW-YORK-E. ü. da A. 

C a p t . J . BRU I IN 
«alilrt, ao dia 3 de fevereiro, para o 

R i o , B a l i l a , 

L l s t i ô a • 

H a m b u r g o 

O m preços das passagens de l " e 3 > a l a a a a s , entru 
Santos e l l le , foram reduzidos a 4 0 $ 0 0 0 a 2 0 ) 0 0 0 
respectiva mente. 

Preço das passagens de 3a classe para 
Lisbôa, I35SOOO. 

TWoa oa vaporea deste OoapaahU tSm a borda catiahelri p i r l j j í n . Forat« 
ca vinho da meu aoa paaxjreiroj da a* olasia. 

Tidos as paqaetea da Companhia aio da coantntoqli raoderma, lUitaiatlll « 
iM electrioa, poaauindo espleaJidaaaocooaodajSu para pauagaira* I» l*a 1' aUlii, 

Para tretas, paaaageua e maia iuformagjaa uom oa ajeutaa: 

B . J o U n s t o n & C o m p , 
l!ua do €ommereio. LO—S. Paul« 

I n d i s p e n s á v e l 
A O S 

Únicos depositários em 
S . F ^ l í l j © 

Ä . V I E O B 3 3 t C ^ Â . J ? L Ï * Z 0 X l V L O a i 

GYM M S I © NOGUEIRA DA GAMA 
E S T A B E L E C I M E N T O 

DE 
E n s i n o p r i m á r i o e e e o u n d a r i o 

Equiparado ao Oymnario Naoional 

JACAREHY—Estado da B.Paulo 

Em virtude de a u , mes conftrldos | e l o Gym equipara (Io ao ajmoaaio Nacional, ot eertifk̂ doa te eia* 
„,» ujmnuio Nogueira da dama d(o ílralto á Blatricata a«a es-

tabelecimento« de ensino «nperior * «oa curso, de pkarmacla, odontologia, agri-
mensura e bailai artes do palz. 

Mediante pedid», eiviam-ee proapectoa e aaü lnformaqOaa 
0 Ürsetor 

L O - d e . l 

Société Générale de Transports Marítimos 1 
vapeur de Marseiile 

J 
Norddeutscher L loyd Bremen 

O paquete alieraäo 

H E I D E L B E R G 
llluminado a luz elutria a 

Commandaute—H. WOGT 
Eahirl em 27 de janeiro, para 

Rio de Janeiro, 1 

Madeira, Lisbôa, 
Antuérpia • jsremen 

c r Preços da, passagens de 1* classe para Autaerpti e Graoaa, marco] 109. 
Becebo passageiro, para as ilhas doa Açore,. 
Este paquete tem bSas e as mais modernas accjmmola;5a» para puilgilfll 

de 3* claaae e tem cosinhelro portoguez a bordo. 
Preço das passagens de 3* classa para LI3B0.ll MAD&EM, Inolulaij vlatt 

de mesa réis 135»000. -
Para fretes, passagens e mais Informações trata-la cea r 

Us agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & G 
R u a d e S . B e n t o , 8 I « S . P a u l o 

L a r g o M o n t e A l e g r e i n . I O < - S a n t o s 

Companhia des Messageries Maritimes 
O r á p i d o v a p o r p o s t a l ATLANTIQUE 

aahirj, no dia S3 do corrente, para 

Lisbôa e Bordeaux 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

« S T " 

eiper.t 'u do Rio da Prata cm Santos, hh u, no dia 25. para 

Frtvj ie-ie aos srs. passag-ihoa de que na agencia em 8 . Paui«>, raa ue S . 

Bento, 1".» »enderu-se bilhetta de pasnagens para touoi oa vaporei, quer façam ci-

cala em Santos, quer partnm directamente do Bio, 

Para mais inforcugOes, com 03 a^^ntcB 

Antunes dos S a a b s & C. 
Km S. 1'aulo, rua <Io S. Konto, 2 0 

Km Santo», l'ruçn da Hepuldica, 1 

Société Générale de Transports Mari-
times à vapeur de Marseille 

0 E8PLENDIDO VAPOR FRAN'CEZ 

Previne-se os srs. passageiros do que, na agencia etn S. Paulo, rua da 
Bento. u. 29, rendem-se bilhetes de passagens para todos os vapares, quer fŝ an 
escalas em Santos, quer psrtam directamente do Bio. 

Para mais informares, com oi agentes 

Antunes calos Santos Sa O. 
tíin P a u i o — K u a de d. Beato, 29. 
Km S a n t o » — T r a ç a da tís-publieu, l . 

•I 

I 

VAPOUSS! T R V X S A T L A S T I C O S 
dos armadorss â. POLCH y 0, 

2 ia Barcelona 
O magifico vapor lieapanhoi 

ARGENTINO 
(Ba 7.000 toaaUdw i a Mgistro) 

eeperado do Itio da Prata, at» o lim da maz, sahlrá 
directa m anta para 

Esperado da Koropa, em Santoa, no dia °7 da isn-"ro, aahirá, a.paii da ia-
dispensável demora, para 

K o n t e v i d é o e B u o i A i r e » 

asssgeiros de que na agencia «m S . Paulo raa i a 3. 
Tos oa vapores, quer laçai 

ddi%«"meaeud?*Riol " T , r° r" ' " " " r"*m "" 08 COnsignatanO» 

Pr«»in«-ae aos ara . pa 
Bento, 2», Tendem-i' bilhetes 
eala em Bentos, qser partam direôtameate do Rio. 

Pan aais iaroruiiçdea, com os agastai 

Antunes dos Santos & Comp. 
^ 9 . Paula, rua da 8 Benta, 3 9 . 

Saala*. iPt-aça da I tep«! tea, 1. 

Marselha Génova e » Napolaä 
tiapaia da ind ispensável demora. 

Este vapor, llluraiaado a !oz electrica, tem bOaa accOBJ' 
modaçôea para passageiros de 1*, 2* e 3* classes. 

Preços das p ^agcns eia 3a classe, para os portos »Ci-
ma, 150 f r a n c a s , ouro. 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiri» 
para todos os poroa ila Hespanha, com baldeação em 
Malaga ou Barcelona. 

Para fretes, passagens 3 mais informações, trata-se OQJU 

Zerrenner, Bülow & C 
8 1 , R u a d a S . H a n t a , « - % P M » 1 . 0 . 

1 0 , L a r « « Meat« A l e g r e , 1 0 * « M I T O S 


